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1 COSTAL.-

12 meses $ 14-00 p l a t a 
6 7-00 „ 
3 ' 3-75 , , . 

12 meses $ 15-00 p l a t a 
6 i i 8-00 „ 
8 „ 4-00 , ,, 

12 meses.r_... $ 21-20 oro. 
6 11-00 , , 
8 6-00 , , 

iTlSCAL 
DE LA HABANA 

íECAtMCION DE AYER, AGOSTO 6 

$ 23.469-18 

A C T U A L I D A D E S 

ÍsTDE NUEVA YORK 
V E N T A D E V A L O R E S 

eosto 6 

259.278 
IS: 1.388.600 

S U M A R I O 
'AGINA 1. Actualidades. — Gaceta 
[ Internacional, p o r O. d e l R 
PAGINA 2. Rasgos de actualidad, p o r 
[Ortega M u n i l i a . 
PAGINA 3. Hâ cm Marruecos, p o r T o ­

más S. G u t i é r r e z . — L o s funerales de 
Amanda Riva.—Crárvicas del Fuer-
to. 

INA 4. Por las Oficinas. — Infor-
ión. 

híiNA o. Cines Correccionales, p o r 
Carlos Oiaño.—Coloquios, p o r M a ­
nuel A l v a r e z M a r r ó n . 

PAGINA 6. Deportes, p o r M a n u e l L , 
|de L i n a r e s y R a m ó n S. d e M e n ­

doza. 
FAGINA 7. Sociedades Españolas.— 
Espectáculos. 

PAGINA 8. Cablegramas. — Sección 
Mercantil. 

A l fin l í e g ó a N u e v a Y o r k e l g e n e r a l 

J o s é M i g u e l G ó m e z . 

C o n l o c u a l se c o n f i r m ó l o q u e de ­

c í a m o s e l o t r o d í a , c u a n d o a f i r m á b a ­

m o s que n i T a r g a r o n a n i Pa sa lodos n i 

n a d i e sabe l o q u e se p r o p o n e h a c e r el 

e x - P r e s i d e n t e , c u a n d o é l n o q u i e r e q u e 

se sepa . 

A h o r a y a t e n e m o s u n a s c u a n t a s 

p r e o c u p a c i o n e s m á s : ¿ Q u é - h a r á ? ¿ Q u é 

a c o r d a r á c o n M o n t e a g u d o ? ¿ Se q u e d a ­

r á en los E s t a d o s U n i d o s o se e m b a r c a ­

r á e n s e g u i d a p a r a C u b a ? ¿ V e n d r á 

p o r l o de A s b e r t ? ¿ V e n d r á p o r l o q u e 

e s t á r e a l i z a n d o Z a y a s ? ¿ V e n d r á p o r l o 

d e l D r a g a d o ? 

Y a hemos d i c h o a n t e s d e a h o r a que 

n o es de c r e e r q u e v e n g a a p e l e a r . 

L o s q*re v i a j a n ^ n l o s d e p a r t a m e n t o s 

de m á s l u j o d e l " I m p e r a t o r " n o se 

v a n f á c i l m e n t e a l a m a n i g u a . 

Y p o r o t r o l a d o , e l g e n e r a l M e n o c a l 

e s t á p e r f e e t a m é n t e t r a n q u i l o . F u e r t e 

e n s u d e r e c h o , c u e n t a a d e m á s , c o n l o 

q u e n o c o n t a r o n l o s - a n t e r i o r e s p r e s i ­

d e n t e s : c o n l a p r o t e c c i ó n d e c i d i d a d e 

l a Casa B l a n c a . 

P e r o ¡ e l d e m o n i o " s o n l a s cosas! 

M o n t e a g u d o n o d e b e d e e s t a r m u y sa­

t i s f e c h o c o n c i e r t a s d e t e r m i n a c i o n e s 

q u e se h a i l t o m a d o a q u í d e s p u é s q u e é l 

se m a r c h ó . 

Y J o s é M i g u e l , s i e n l o d e l D r a g a d o 

le h a c o g i d o l a n o c h e , t a m p o c o debe d e 

e s t a r m u y c o n t e n t o . 

T e n d r e m o s , . pues , u n v e r a n o m o v i ­

d o ; p e r o , a l a p o s t r e , e n l o q u e a l o r ­

d e n p ú b l i c o se r e f i e r e n o h a y c u i d a d o . 

N a d i e t i e n e f u e r z a s u f i c i e n t e p a r a 

c r e a r d i f i c u l t a d e s se r i a s a l G o b i e r n o , 

p o r l as razones q u e y a d e j a m o s ex-

i l l C Q I Aniinc!os 80 per iódicos y re IHtuA vista5- Dibuies y grabados 
• modernos.—EG0II01IA PO. 

SITIVA A LOS ABICWCIAWTES. = 
L U Z N o . 53, ( G ) . — T e l é f o n o A-4937 

2734 A s . - l 

G a l i a n o y S á n J o s é k = 3 

S U R T I D O c o m p l e t o y p r e c i o s 
P U n o s y d e c o r t i n a , a r c h i v o s 
0 « c i n i i . 

m u y r e d u c i d o s e n e s c r i t o r i o s 

y t o d a c l a s e d e m u e b l e s p a r a 
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lA VERDAD KO PUEDE S E R DCÜLTADA 

SfSTEÍÍATANTIGUO: SisTEMA\ MQOERNO 

Si V d . h a de t e n e r buena v i s t a ha de usar espejuelos a t i e m p o . 
Si los espe jue los h a n de estar b i en g raduados a su v i s t a , s i h a n de ser d e 

piedras buenas para que se la c o n s e r v e n , necesa r i amen te h a n de ser e l e g i d s o 
POr 'os ó p t i c o s de 

EL ALMENDARES, Obispo 54. 
^ N u e s t r o s ó p t i c o s a u n q u e s o n los m e j o r e s de C u b a n o c o b r a n nada p o r 

^ c o n o c i m i e n t o de la v i s t a , es G R A T I S . 
Espejue los de qu inca l l a s , de j o y e r í a s y r e l o j e r í a s de a 0-30 y 0-40 n o t e -

Renios, pues es to s e r í a c o m e t e r u n a ten tado c o n t r a la v i s t a de la h u m a n i d a d 

E L A L M E N D A R E S 
O B I S P O 5 4 , c a s i e s q u i n a a C o m p o s t e l a . 

o o 

N o t a : N o t e n e m o s v i a j an t e n i r epresen tan te a l g u n o . 

p u e s t a s y , a d e m á s , p o r q u e e l d e c r e t o 

d e l D r a g a d o ^ b u e n o o m a l o , h a d a d o 

c i e r t a p o p u l a r i d a d a l a s i t u a c i ó n ac­

t u a l : e l p u e b l o s i e m p r e es p a r t i d a r i o 

do las m e d i d a s v i o l e n t a s , sobre t o d o 

c u a n d o é s t a s v a n c o n t r a e m p r e s a s po­

derosas y r i c a s . 

A l o q u e h a y q u e a ñ a d i r , que e l as-

•be r t i smo e s t á m u y d e b i l i t a d o , s i n o 

m u e r t o - , q u e los z a y i s t a s , p a r a ser u n a 

v e r d a d e r a f u e r z a n e c e s i t a n d e l a u x i l i o 

d e l G o b i e r n o ; que los m i g u e l i s t a s a u n 

n o h a n e m p e z a d o a r e o r g a n i z a r s e , y 

q u e e l p a r t f d o n a c i o n a l o b r e r o , a l h a b l a 

c o n e l d o c t o r E n s e b i o H e r n á n d e z , l e ­

j o s d e ser u n p e l i g r o p u d i e r a se r u n a 

e spe ranza d e p a z p a r a e l p o r v e n i r . 

H e a ih í s i n c e r a y d e s a p a s i o n a d a n í e n -

t e e x p u e s t a l a s i t u a c i ó n : f o r t a l e z a y 

p o p u l a r i d a d d e l G o b i e r n o — e l q u e nos­

o t r o s n o a p l a u d a m o s t o d o s sus ac tos n o 

es o b s t á c u l o p a r a q u e r econozcamos e l 

ihecho y n o s f e l i c i t e m o s de é l — a p o y o 

d e c i d i d o d e los a m e r i c a n o s , y descon­

c i e r t o e n los e l emen tos q u e p u d i e r a n 

c r e a r d i f i c u l t a d e s . 

¡ L á s t i m a q u e este c u a d r o o p t i m i s t a 

t e n g a u n p u n t o n e g r o e n e l h o r i z o n t e ; 

e l t e l e g r a m a d e l o s b o n á s t a s ing leses a l 

P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a ! 

< L o s e s t a tu to s d e T á n g e r , desde e l 
p u n t o y ñ o r a en q u e f u e r o n a p r o b a ­
dos, r e s u l t a n u n s e m i l l e r o d e d i s g u s t o s 
p a r a E s p a ñ a . 

A l l ee r esto, p a r e c e d e d u c i r s e q u e 
h a b i e n d o a l c a n z a d o los e s p a ñ o l e s l a 
m a y o r í a d e las p r e b e n d a s , e l ce lo n a ­
t u r a l de l a c o l o n i a f r a n c e s a se m a n i ­
fiesta de u n a m a n e r a l ó g i c a . ' 

N a d a de eso : en T á n g e r n o h a a l ­
canzado E s p a ñ a s u p r e m a c í a a l g u n a y 
en t r i b u n a l e s d e j u s t i c i a , en p o l i c í a u r ­
bana , e n l a t a r a , e n e l m o n o p o l i o d e l 
t abaco y e n c u a n t o s o r g a n i s m o s esta­
t u y e n l a s bases de l a i n t e r n a c i o n a l i z a -
c i ó n , l a i n t e r v e n c i ó n de E s p a ñ a h a s i ­
d o y c o n t i n ú a s i e n d o s e c u n d a r i a , c u a n ­
d o n o c o m p l e t a m e n t e n u l a . 

E n t o n c e s ¿ d e d ó n d e n a c e n esos ce­
los o esa a n i m o s i d a d de l a c o l o n i a 
f r ancesa ? 

P u e s de q u e se l e h a o t o r g a d o a u n 
j e f e e s p a ñ o l e l m a n d o m i l i t a r d e l a zo-
n á , ú n i c a cosa q u e E s p a ñ a h a ob temi -

/ d o en t o d o ese l a b o r i o s o p a r t o f r a n c o -
i n g l é s . 

L a p r e n s a d e P a r í s se hace eco de 
l o q u e o c u r r e e n T á n g e r ; p e r o l e j o s de 

\ c e n s u r a r a los f ranceses e x a l t a d o s q u e 
p r o v o c a n s i t u a c i o n e s v i o l e n t a s , los es­
t i m u l a a c o n t i n u a r en s u a c t i ­
t u d , l l e g a n d o a l e x t r e m o d e a c o n ­
s e j a r a los o f i c i a l e s f ranceses q u e se 

P a r a c a t a r r o s , b r o n q u i o s y p u l m o ­

nes, e l l i c o r de b e r r o es l o m e j o r . C o m ­

p u e s t o d e v i n o g e n e r o s o y j u g o p u r o 

d e b e r r o . 

EN /0Í> 
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Y A L L E G A R O N 
l a s p r e c i o s a s t e l a s d e c a ­

m i s a s q u e s e e s p e r a b a n , 

s u r t i d o m u y v a r i a d o e n p i n ­

t a s d e n o v e d a d y s u p e r i o r 

a t o d o s l o s a n t e r i o r e s . 

SO L I S O'Reiliy y Sao Ignacio 
c 2f30 4-4 

L o s m e j o r e s T A B A C O S son 

los de las marcas u i 

Y 

D E V E S A 
SDL" 

DE MURIAS 

En todos los Depósitos y en la Fábrica, 

C O N S U L A D O N ° Q L - H a b a n a . 

C »44S 26t-16 Jl. 

n i e g u e n a s e r v i r a l a s ó r d e n e s d e j e f e s 
e s p a ñ o l e s . 

H a s t a hace p o c o e s t u v i e r o n a l a s ó r ­
denes d e u n s u i z o , d e l c o r o n e l M u l l e r ; 
y a h o r a s i e n t e n c i e r t o d e s d é n h a c i a e l 
j e f e n o m b r a d o p o r se r e s p a ñ o l . 

D o m á s c u r i o s o n o es l o q u e o c u r r e 
e n T á n g e r . U n a p a r t i d a d e b a n d i d o s 
m o r o s r o b a u n a d i l i g e n c i a e n e l c a m i n o 
de U x d a y l o s gmimiers, s a l i dos e n s u 
p e r s e c u c i ó n , n o d a n c o n l a h u e l l a de 
los l a d r o n e s . 

E s q u e se h a n i n t e r n a d o e n l a z o n a 
e s p a ñ o l a — d i c e n e n F r a n c i a — y n a d i e 
se h a p r e o c u p a d o de p e r s e g u i r l o s p a r a 
s a t i s f a c e r e l mutuo c o m p r o m i s o d e 
a y u d a m o s en n u e s t r a s zonas r e s p e c t i ­
vas . 

E s v e r d a d : p o r eso se o r g a n i z ó e n l a 
z o n a f r a n c e s a e l c o n t i n g e n t e q u e d i ó e l 
a s a l t o a A l k a z a r h a c e t r e s s e m a n a s ; 
p o r eso d e s e m b a r c ó e n l a z o n a f r a n c e s a 
e l c o n t r a b a n d o d e a r m a s q u e n o p u d o 
r e a l i z a r e l a l i j o e n l a s i n m e d i a c i o n e s 
de L a r a c h e ; y p o r eso, finalmente, l a 
e x p e d i c i ó n y a a p u n t o de s a l i r c o n t r a 
T a z z a , q u e d ó s u s p e n d i d a r e p e n t i n a ­
m e n t e e n c u a n t o s o n ó e l p r i m e r t i r o 
e n l a z o n a e s p a ñ o l a . 

P o r eso p r e c i s a m e n t e , p o r e l nwluo 
c o m p r o m i s o d e a y u d a r n o s . 

G . DEL R . 

LO QUE DICE 
MR. DAVIS 

. H a b l a n d o e s t a m a ñ a n a c o n u n o d e 

[ n u e s t r o s r e d a c t o r e s M r . D a v i s , l e h a 

^ m a n i f e s t a d o q u e a l i n t e r p r e t a r sus 

o p i n i o n e s s o b r e l a r e c i e n t e r e s o l u c i ó n 

p r e s i d e n c i a l c o n t r a l a " C o m p a ñ í a d e 

los P u e r t o s de C u b a " , se p u b l i c ó q u ^ . 

é l e r a r e p r e s e n t a n t e de los a c c i o n i s t a s , 

c u a n d o l o q u e r e p r e s e n t a , c o m o P r e s i ­

d e n t e de . " T h e T r u s t C o m p a n y " , es a 

los b o n i s t a s . 

M r . D a v i s , p o r t a n t o , r e d u c i r á s u ac­

c i ó n e n es te p u n t o s ó l o a l o s e x t r e m o s 

e n q u e se e n c i e r r a n sus a t r i b u c i o n e s . 

Desea h a c e r c o n s t a r q u e é l n a d a t i e ­

ne q u e v e r c o n l a s acc iones de l a " C o m ­

p a ñ í a de los P u e r t o s de C u b a " . 

L a m e n t a q u e e l G o b i e r n o n o h a y a 

e n c o n t r a d o u n a s o l u c i ó n q u e n o a l a r ­

m a s e en l o m á s m í n i m o a l o s i n t e r e ­

ses q u e é l r e p r e s e n t a , s i n q u e e s to 

i m p l i q u e d u d a r e s p e c t o a l a s b u e n a s 

a n t e n c i o n e s y p r o p ó s i t o s d e l P r e s i ­

d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

Y e spe ra , p o r f i n , M r . D a v i s , e n 

u n a s o l u c i ó n ú l t i m a , p u e e n j a s t i c i a 

r e s u e l v a e á t e p l e i t o r e s o n a n t e y l a ­

m e n t a b l e . 

Por E s o s undos 

Cabalprando en un corce l 
de l co lo r de l aguacate 
l lega a P a r í s u n donceü 
que nos r epa r t e a g rane l 
c ien marcas de chocolate. 

Cor re el ruso y e l c o ü a c o 
per comer cosa t an r i ca . 
E n t an to c l a m a e l polaco, 
e l a l e m á n y el a u s t r í a c o : 

« ¡ V i v a n Mes t r e y M a r t i n i c a ! 

M U E B L E 5 A R T l 5 l l C o 5 E N M A P E R A 5 R N A 5 
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U n a c i u d a d d e b a r c o s 

U n a d e l a s m a y o r e s m a r a v i f l a s q u e 
e l v i a j e r o p u e d p e n c o n t r a r e n C h i n a , 
es e l b a r r i o d e los ba rcos , e n C a n t ó n , 
d o n d e v i v e c e r c a d e u n m i l l ó n d e a l ­
m a s s i n o t r a h a b i t a c i ó n q u e e m b a r c a ­
c iones d e t o d a s clases, desde e l l u j o s o 
b a r c o d e f l o r e s h a s t a e l h u m i l d e " s a m -
p a n . " E n C a n t ó n a b u n d a l a gcute-
m a l e a n t e , y s u p r i n c i p a l r e f u g i o e s t á 
e n es ta b a r r i a d a a c u á t i c a , d o n d e es 
m u y d i f í c i l q u e p u e d a p e n e t r a r l a p o ­
l i c í a , y m á s d i f í c i l a ú n q u e c o n s i g a 
a p o d e r a r s e d e u n m a l h e c h o r , p o r l a f a ­
c i l i d a d q u e é s t p t i e n e de hacerse a l a 
m a r e n c u a n t o l e c o n v i e n e . 

E n e f e c t o , s o l a m e n t e l a s e m b a r c a ­
c iones m á s p r ó x i m a s a las o r i l l a s , q u e 
e s t á n a t a d a s o c l a v a d a s a f u e r t e s p i ­
lo tes p l a n t a d o s e n e l f o n d o , p u e d e n 
c o n s i d e r a r s e c o m o i n m u e b l e s ; l a s de ­
m á s , v a n y v i e n e n c o n f r e c u e n c i a , y n o 
o c u p a n e l m i s m o s i t i o m u c h o s d í a s se­
g u i d o s . E l c o n t i n u o c h o q u e d e u n o s 
b a r c o s c o n o t r o s , los c r u j i d o s d e l a t a ­
b l a z ó n y l o s g r i t o s de los bo te ros , h a ­
r í a n i m p o s i b l e l a e s t a n c i a e n a q u e l ba­
r r i o p a r a u n e u r o p e o ; p e r o m u c h o s d e 
los c h i n o s q u e e n é l v i v e n n o h a n co­
n o c i d o e n s u v i d a o t r a cosa, y e n c u e n ­
t r a n p e r f e c t a m e n t e n a t u r a l a q u e l b u ­
l l i c i o , a l q u e c o n t r i b u y e n n o p o c o los 
t r a n s e ú n t e s , q u e p a r a i r d e u n l a d o a 
o t r o s a l t a n c o n e n t e r a l i b e r t a d d e b a r ­
co e n b a r c o , h a s t a e n c o n t r a r e l que les 
i n t e r e s a . 

L a M a l a R e a l I n g l e s a , n o es m a l a ; 
es b u e n a . 

Y t a n b u e n a q u e s i r v e d e c o m p a r a ­
c i ó n p a r a l a s g r a n d e s C o m p a ñ í a s de 
n a v e g a c i ó n . L o q u e p a s a es q u e se h a 
t r a d u c i d o c o m o s u e n a . " T h e M a i l R o ­
y a ! " : E l R e a l C o r r e o , ( M a i l , m a l e t a , 
p o s t a ) , p o r l a M a l a ( M a i l ) R e a l I n ­
g lesa . Y t a n t r a n q u i l o s y t a n c o r r i e n t e . 

B a r c í a K o l i l y en Avi les 
P a r a sus p r ó x i m a s f i e s t a s , h a p r e ­

p a r a d o es ta i n d u s t r i o s a v i l l a a s t u ­
r i a n a u n m a g n í f i c o p r o g r a m a , d e l 
q u e s o n u n a t r a c t i v o n ú m e r o l o s 
J u e g o s F l o r a l e s . 

E l s e c r e t a r i o de l a c o m i s i ó n o r ­
g a n i z a d o r a , n u e s t r o a n t i g u o c o m p a ­
ñ e r o y s i e m p r e q u e r i d o a m i g o , d o n 

^ J u l i á n O r b ó n , i n v i t ó a a s i s t i r a l a c t o 
a l M i n i s t r o d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a 
e n , M a d r i d , d o n M a r i o G a r c í a 
K o h l y , q u i e n r e s p o n d i ó i n m e d i a t a -

\ m e n t e a c e p t a n d o l a i n v i t a c i ó n e n 
u n a c a r i ñ o s a c a r t a y a n u n c i a n d o s u 
v i s i t a a l a v i l l a y s u a s i s t e n c i a a l 
h e r m o s o f e s t i v a l q u e s ? - o r g a n i z a a 
b e n e f i c i o d e l a A s o c i a c i ó n A v i l e s i n a 
d e C a r i d a d . 

L o s p e r i ó d i c o s d e A s t u r i a s d e d i ­
c a n c o n t a l m o t i v o g r a n d e s y c a l u ­
r o s o s e l o g i o s a l s e ñ o r G a r c í a K o h l y , 
r e c o r d a n d o sus i n i c i a t i v a s y t r a b a ­
j o s e n l a S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y B e l l a s A r t e s d u r a n t e l a 
p r e s i d e n c i a d e J o s é M i g u e l G ó m e z , 
y l a j u s t i c i a c o n q u e f u é n o m b r a d o 
p o r -e l n u e v o G o b i e r n o r e p r e s e n t a n ­
t e de s u p a í s e n E s p a ñ a . 

L o s p e r i ó d i c o s a ñ a d e n : 

" G r a n o r a d o r , d e p a l a b r a t r i b u ­
n i c i a , es a d e m á s u n p e r i o d i s t a de 
b r i l l a n t e p l u m a y d e s ó l i d a c u l t u r a , 
h a b i e n d o a l c a n z a d o s u a l t a p o s i c i ó n 
p o l í t i c a m e r c e d a sus m é r i t o s i n d i s ­
p u t a b l e s y a l p r e s t i g i o d e q u e d i s ­
f r u t a e n t r e sus c o m p a t r i o t a s y e n l a 
n u m e r o s a y e n t u s i a s t a c o l o n i a es­
p a ñ o l a , c o n l a q u e s i e m p r e v i v i ó e n 
l a s m e j o r e s r e l a c i o n e s . 

L a v e n i d a a A s t u r i a s d e l S r . G a r ­
c í a K o h l y y s u v i s i t a a A v i l é s c o n 
m o t i v o d e l o s J u e g o s F l o r a l e s , q u e 
p r o m e t e r e s u l t a r u n a c t o d e E x t r a o r ­
d i n a r i o l u c i m i e n t o , de s e g u r o q u e 
p r o d u c i r á g r a n e n t u s i a s m o e n nues ­
t r o p u e b l o , t a n í n t i m a m e n t e i d e n t i f i ­
c a d o c o n C u b a , y s o b r e t o d o e n t r e 
e l e l e m e n t » " a m e r i c a n o , " q u e cons ­
t i t u y e u n a de l a s p a r t e s m á s v a l i o ­
sas y s i g n i f i c a d a s de n u e s t r a s o l e ­
d a d . 

E l i l u s t r e d i p l o m á t i c o c u b a n o ' se 
e x p r e s a e n s u c a r t a a J u l i á n Or ­
b ó n e n t é r m i n o s d e e f u s i v o a f e c t o 
hac ia . A s t u r i a s y s o b r e t o d o h a c i a 
A v i l é s , t e n i e n d o f r a se s d e a l t o enco­
m i o p a r a l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a 
de l o s J u e g o s F l o r a l e s , c u y a a m a b l e 
i n v i t a c i ó n a g r a d e c e , y p a r a l a A s o ­
c i a c i ó n A v i l e s i n a d e C a r i d a d . 

N o s o t r o s , p o r . n u e s t r a p a r t e , a l 
c o n g r a t u l a m o s p o r l a p r ó x i m a v i s i t a 
d e l M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o de 
C u b a , b r i n d a m o s desde l u e g o n u e s ­

t r o m o d e s t o c o n c u r s o p a r a e l m e j o r 
é x i t o d e c u a n t o s f e s t e j o s se o r g a n i ­
c e n en s u h o n o r . " 
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15 J u l i o , 1913 . 

E l genio francés.—Los rmlagros del 
doctor Car re l -E l perjo Arlequín. 
—El triunfo del novelista Rommn 
Ralland.— " Jean-ChHstophe".-- La 
nuhu a pam el pueblo--La educa-

• cwn cstétim las multitudes.—Una 
anécdota de Goethe. 
\ v e r h a b l á b a m o s de los p l e i t o s q u e 

d i v i i l e j i a F r a n c i a . H a b l e m o s h o y de 
las nob les empresas d e l e n t e n d i m i e n t o 
q u e l a e l e v a n , l a f o r t i f i c a n y l a l l e ­
n a n fie g l o r i a , , 

$ ] g e n i o f r a n c é s t i e n e esa c o n d i c i ó n 
a d m i r a b l e que cons i s t e e n n o o l v i d a r , 
n i eo los d í a s m á s t r á g i c o s de su h i s t o ­
r i a , l a l a b o r d e l e s p í r i t u , sus o b l i g a c i o ­
nes do I V e u n d o o b r e r o de las o iene ias 
y - d e las a r tes . ¿ V é i s a t o d a l a n a c i ó n 
s u g e s t i o n a d a , e m b e b e c i d a , obses ionada 
p o r u n p r o b l e m a p o l í t i c o , p o r u n a p r e o -
c u D a c i ó n í u u d a m e n t a l de s u e x i s t e n ­
c i a? P u e s a l m i s m o t i e m p o h a y sabios 
que t r a b a j a n s i n descanso en sus l a b o ­
r a t o r i o s , l i t e r a r i o s que v e l a n e n t r e sus 
l i b r o s , i n v e s t i g a d o r e s q u e se a f a n a n 
p o r p e n e t r a r , los secre tos con que l a 
n a t u r a l e z a se o c u l t a , p u d i b u n d a o b u r ­
l o n a . Y e n t o r n o de esos e s p í r i t u s , q u e 
p r e p a r a n u n m a ñ a n a l u m i n o s o , i m p o r ­
t a n t e s n ú c l e o s soc ia les a f i c i o n a d o s ^ a 
las d i f e r e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s de l a 
o b r a e s p i r i t u a l r o d e a n a los c readores 
de a r t e , a loa d e v e i a d o r e s de l a c i e n ­
c ia , de u n a a t m ó s f e r a de e n t u s i a s m o , 
de u n a m b i e n t e de r e s p e t u o s o a m o r , d o 
u n a p r o t e c c i ó n e f i c a z . A s í , d e s p u é s 
de las g u e r r a s , acabados los d i s t u r b i o s , 
r e s t a b l e c i d a l a paz , s u r g e n los l i b r o s , 
los c u a d r o s , los d e s c u b r i m i e n t o s , l as 
t e o r í a s r e n o v a d o r a s d e l s a b e r ; o o n l o 
q u e se e v i d e n c i a q u e ed t r a b a j o de l a 
m á s i n t e l e c t u a l de t o d a s las razas h u ­
m a n a s no se i n t e r r u m p e j a m á s . 

A l m i s m o t i e m p o q u e l a g r a n c o n ­
t i e n d a do m i l i t a r i s t a s y soc ia l i s t a s a g i ­
t a a l p u e b l o f r a n c é s , l as l eg iones c i e n l í - . 
f i ca s r i n d e n u n h o m e n a j e d e a d m i r a ­
c i ó n a A l e x i s Garre- l , e l i n s i g n e m a e s t r o 
d e l Ingerto quirúrgico, d e l a s o r p r e n ­
d e n t e , m i l a g r o s a a u d a c i a q u e c o r r i g e 
los e r r o r e s de l a n a t u r a l e z a y s u s t i t u ­
y e e n los seres v i v o s los ó r g a n o s m u e r ­
tos , o defec tuosos , p o r o t r o s ó r g a n o s 
sanos y ú t i l e s p a r a l a s f u n c i o n e s f i s i o ­
l ó g i c a s . L a s f a n t á s t i c a s i m a g i n a c i ó n 
d e W e l l s q u e c o n e l b i s t u r í d e l d o c t o r 
M o r c a n c o n v e r t í a a las bes t i a s e n se­
res cas i h u m a n o s , p o b l a n d o de t a n s i n ­
g u l a r e s c r i a t u r a s l a i s l a p e r d i d a e n l a 
s o l e d a d de los d e s i e r t o s m a r e s , n o son 
u n a e x t r a v a g a n c i a de p o e t a . E l doc­
t o r C a r r e l r e a l i z a e n p a r t e l o que p o ­
d r í a ser j u z g a d o corao e n s u e ñ o m o r b o ­
so. L e m o s í n de o r i g e n , h a b i e n d o se­
g u i d o los e s t u d i o s m é d i c o s en P a r í s , 
e m i g r ó m u y j o v e n a loa E s t a d o s U n i ­
dos d o n d e se h i z o n o t a r desde l u e g o 
p o r s u i n q u i e t u d i n v e s t i g a d o r a , p o r sus 
ans i a s d e i n n o v a d o r . P r o n t o se l e 
a b r i e r o n las p u e r t a s d e l Bockefeller 
Instituto y a l l í e n c o n t r ó t o d a s l a s f a ­
c i l i d a d e s necesa r i a s p a r a l a osada e m ­
p r e s a . H a b i e n d o t r i u n f a d o e n e l l a 
a h o r a v u e l v e t e m p o r a l m e n t e a s u p a ­
t r i a y esta l e r i n d e e l h o m e n a j e de l a 
a d m i r a c i ó n . 

A l r e c i b i r l e hace pocos d í a s e n l a F a ­
c u l t a d de M e d i c i n a d e P a r í s e l deca­
n o d e l a d o c t a casa, M . L . L a n d o u z y , 
r e f e r í a l a s i m p r e s i o n e s de l a v i s i t a 
q u e r e c i e n t e m e n t e h a hecho a l g a b i n e t e 
o p e r a t o r i o d e este m a g o y d e c í a c o n 
l a g r a c i a l i t e r a r i a q u e n o f a l t a a l l í n i 
a los que d e s d e ñ a n e l a r t e p o r l a c i e n ­
c i a : 

" A ú n m e a c u e r d o de q u e a l e n t r a r 
e n v u e s t r a c l í n i c a se a c e r c ó a n o s o t r o s 
s a l t a n d o u n p e r r o c o n l a a l e g r í a q u e 
e l m á s a m i g o d e l h o m b r e p r o d i g a a s u 
d u e ñ o y p r o t e c t o r . S o r p r e n d i ó m e q u e 
a q u e l p e r r o t e n í a u n a p a t a b l a n c a y 
o t r a n e g r a ; y a m b a s e r a n de pe lo d i f e ­
r e n t e q u e e l d e l c u e r p o . Os p r e g u n t é 

l a causa de a q u e l l a s i n g u l a r i d a d y m e 1 as is te a los d o l o r e s á g e n o s y s u f r e l o s 
t . i i~.>' "Ca m í a nvAa n n Q 

C o n f e c c i ó n s e l e c t a 

4 , 5 , 6 y 7 
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" L A S O C I E D A D " 
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c o n t e s t a s t e i s : " E a que cada u n a de 
esas p a t a s es de u n a n i m a l d i f e r e n t e . 
E s t e p e r r o es q u e de l o s q u e ' h a n 
s( r v i d o p a r a m i s e x p e r i e n c i a s de i n -

i j e r t o q u i r ú r g i c o . L e a m p u t é l a p a t a 
I d e r e c h a y l e c o l o q u é e n s u l u g a r l a 
! p a t a d e r e c h a de o t r o c a n de i g u a l r a z a 
f y t a l l a . L o m i s m o h i c e c o n l a o t ra , pa -
I t a , y he t e n i d o la c o q u e t e r í a — a ñ a d i s ­

t e i s s o n r i e n d o — d e e«legir p a t a s de d i ­
versos m a t i c e s p a r a que n o se p u e d a 

p r o p i o s . L a f ó r m u l a m o r a l de B e e t h o -
v e n p a l p i t a en es ta o b r a h e r m o s í s i m a . 
E s a f ó r m u l a es e s t a : " ¡ A la alegría 
por el dolor!" E s , e n r e s u m e n , l a f ó r ­
m u l a de C r i s t o , l a a b n e g a c i ó n , l a s o n r i ­
sa e n e i m a r t i r i o , e l d e s d é n de lo q u e 
nos r o d e a a c a m b i o de l a c i e r t a espe­
r a n z a de l o f u t u r o . 

H a y en l a n o v e l a de R o m a í n R o l l a n d 
u n e s p e c i a l í s i m o m é r i t o : L a i n s p i r a 
u n a m p l i o e s p í r i t u de h u m a n i d a d siv 

c m i 1-7 

' d u d a r de l a v e r d a d de m i o b r a . H a - ] p e r i o r a los p r e j u i c i o s d e n a c i ó n y d e 
b í a f a b r i c a d o u n p e r r o - a r l e q u í n q u e 
p o d í a ser e l j u g u e t e d e l h i j o de u n r e y 
si no f u e r a u n a m a r a v i l l a de la c i e n c i a . 
D e s p u é s h a b é i s heohp o t r o m i l a g r o a ú n 
m a y o r . H a b é i s t r a s p l a n t a d o « r i ñ o n 
de u n g a t o a o t r o g a t o y este b i c h o v i ­
ve y m a u l l a y n o se d i f e r e n c i a de los 
d e m á s sores de s u especie en cosa a l ­
g u n a , s i no e n q u e es famoso , p o r q u e 
I S t o d o el m u n d o c i e n t í f i c o l e l l a m a n 
ei ga to p r o d i g i o s o d e l d o c t o r C a r r e l . . . 
r a a b p r . c r d í a l i a r é i s e l p r o p i o m i l a g r o 
c o n u n h o m b r e , p a r q u e el c ie lo os re­
se rva , s i n d u d a , l a g l o r i a i n v e r o s í m i l 
de c o n s t r u i r u n ser h u m a n o , sano y 
p e r f e c t o , c o n los pedazos de v a r i o s c i u ­
dadanos d e s í r o / a d o . s p o r u n a c a t á s ­
t r o f e . 

Y c o n c l u í a e l d e c a n o de l a F a c u l t a d 
de M e d i c i n a de P a r í s : 

" A n t e los avances de l a c i e n c i a e l 
i m p o s i b l e r e t r o c e d e c a d a d í a u n pa ­
s o . " 

E s c i e r t o . E l i m p o s i b l e a c a b a r á p o r 
ser u n c o n c e p t o a r c a i c o y u n a p a l a b r a 
a n t i c u a d a . 

L a A c a d e m i a f r a n c e s a h a c o n c e d i ­
do s u p r e m i o a n u a l de 10 ,000 f r a n c o s 
p a r a l a l i t e r a t u r a a R o m a í n R o l l a n d , 
p o r s u n o v e l a " J e a n C b r i s t o p h e . " E s 
é s t a u n a de las o b r a s m á s i m p o r t a n t e s 
que se h a n e s c r i t o e n los ú l t i m o s v e i n ­
te a ñ o s y b i e n m e r e c e q u e le d e d i q u e ­
mos u n a r e f e r e n c i a . 

C o m p ó n e s e de d i e z v o l ú m e n e s en c u ­
y a e l a b o r a c i ó n h a c o n s u m i d o u n a l a r ­
ga d é c a d a s u a u t o r . E s l a h i s t o r i a de 
u n m ú s i c o a l e m á n e n q u i e n p u e d e v e r ­
se a l h o m b r e n o v í s i m o en p u g n a c o n 
t o d o lo pasado , ans ioso de h a l l a r p a r a 
su a c t i v i d a d u n cauce p o r e l que n o 
h a y a n . i d o an tes las c o r r i e n t e s d e l a 
r u t i n a , n i a ú n las d e l uso. E l a f á n de 
o r i g i n a l i d a d le d e s v e l a . S e r d i s t i n t o 
de los o t r o s , h a b l a r u n i d i o m a n o p r o ­
n u n c i a d o t o d a v í a p o r los l a b i o s h u m a ­
nos, b u s c a r en e l f o n d o d e l a l m a las 
r a í c e s d e l s e n t i m i e n t o de e n o j o q u e 
p a l p i t a c o n f u s o e n e l v i v i r de los m o ­
d e r n o s , r e c h a z a r t odos los c o n v e n c i o ­
n a l i s m o s a m b i e n t e s q u e e s c l a v i z a n e l 
e s p í r i t u y le l i g a n a l o pasado , n o acep­
t a r de é s t e s i n o a q u e l l o q u e m e r e c e 
s o b r e v i v i r , s e r i m p l a c a b l e c o n l a s g l o ­
r i a s i n d e b i d a m e n t e o t o r g a d a s : este es 
e l p r o g r a m a c o n q u e se l a n z a a l a v i ­
da " J e a n C b r i s t o p h e . " S u i n f a n c i a 
es l a m i s m a q u e l a de B e e t h o v e n . R o ­
m a í n R o l l a n d , p r o f e s o r d e l a h i s t o r i a 
de l a m ú s i c a en l a S o r b o n a y b i ó g r a ­
fo d e l i n m o r t a l a u t o r de l a Novena Sin­
fonía h a t r a s l a d a d o las a m a r g u r a s de 
é s t e a l a v i d a d e l p e r s o n a j e de s u c rea­
c i ó n , y lo h a hecho c o n u n a e m o c i ó » , 
c o n u n a e l o c u e n c i a v e r d a r a m e n t e a d ­
m i r a b l e s . S o l o D i c k e n s h a e s c r i t o de 
¿os n i ñ o s cosas t a n t i e r n a s , t a n d e l i ­
cadas y t a n v e r d a d e r a s c o m o este n o ­
v e l i s t a s i n g u l a r . 

N o l e f a l t a n i e l h o n o r de ser comba­
t i d o c o n s a ñ a p o r l a c r í t i c a , esa p e r ­
d u r a b l e p r o c l a m a d o r a de e r r o r e s , que 
a t a c ó a B a l z a c , q u e d e s c o n o c i ó a S t e n d ­
h a l , y q u e a h o r a p o r m a n o de L e m a i t r e 
o f e n d e l a exce l sa m e m o r i a de C h a t e a u ­
b r i a n d , e l p a d r e de l a m o d e r n a l i t e r a ­
t u r a . V e r d a d es q u e R o l l a n d e n u n o 
de los v o l ú m e n e s d e s u o b r a , e l que se 
t i t u l a La Foire sur la place, h a s a t i ­
r i z a d o f i e r a m e n t e a los e s c r i t o r e s y 
a r t i s t a s d e l O l i m p o f r a n c é s y les h a 
t r a t a d o c o n c r u e l d a d t e r r i b l e . S ó l o 
ese v o l u m e n b a s t a r í a a h a c e r m e m o r a ­
b le a Jeari Christophe y a d a r l e l u g a r 
de h o n o r en l a s l e t r a s c o n t e m p o r á ­
neas. D e t r á s d e l n o v e l i s t a p a r i s i e n s e 
apa rece l a s o m b r a de J u v e n a l e sg r i ­
m i e n d o e l d a r d o q u e m a t a . D e s d e los 
c e n á c u l o s de l a b o h e m i a d e l B a r r i o l a ­
t i n o h a s t a l a A c a d e m i a , desde las r e ­
dacc iones d e los p e r i ó d i c o s , v e n a l e s y 
e n g r e í d o s de s u p o d e r , h a s t a las t e r t u ­
l i a s p o l í t i c a s d o n d e a c t ú a l a p e r d u r a ­
b le c o n j u r a q u e g o b i e r n a a las d e m o ­
c rac i a s , desde los t e a t r o s q u e é l j u z g a , 
m á s q u e t e m p l o s d e l a r t e , p r o s t í b u l o s 
b r i l l a n t e s en los q u e e l I n g e n i o l i t e r a ­
r i o o c u p a u n l u g a r s e c u n d a r i o , desde 
los despachos de los m i n i s t r o s a los co­
m i t é s b a n c a r i o s q u e e x p l o t a n l a l a b o r 
h u m a n a , desde e l g a b i n e t e d e l sab io a i 
los e s tud ios d e los p i n t o r e s y d e los m ú - ! 
sicos, e l m u n d o de los e d i t o r e s r i c o s i 
y e l de los a r t i s t a s p o b r e s , t o d a s las 
m a n i f e s t a c i o n e s d e l a a c t i v i d a d s o c i a l 
son a n a l i z a d a s c o n c u r i o s o y a v i z o r m i ­
c r o s c o p i o y a r r o j a d a s s o b r e e l b l a n c o 
l i e n z o p o r l a p o d e r o s a p r o y e c c i ó n c i ­
n e m a t o g r á f i c a de u n a f a n t a s í a p r o d i ­
g iosa . E n a l g u n o s m o m e n t o s esas p á ­
g i n a s r e c u e r d a n las m á s a f o r t u n a d a s 
de l a s u b l i m e n o v e l a d e B a l z a c " L a s 
I l u s i o n e s p e r d i d a s . " L a m i s m a p e r s ­
p i c a c i a en l a o b s e r v a c i ó n , l a m i s m a 
e n e r g í a en e l t r a z o . 

Jean Christophe so lo c r e e en u n d o g ­
m a : en l a v i d a , l a v i d a q u e d e v o r a y 
p u r i f i c a , q u e d e s t r u y e u n a l t a r p a r a 
c o n sus f r a g m e n t o s e r i g i r o t r o , q u e e x i ­
ge e i m p o n e a l i n d i v i d u o e l s a c r i f i c i o 
p o r la especie y a l a especie tí s a c r i ­
f i c i o p o r l a i d e a , q u e n o se d e t i e n e u n 
solo i n s t a n t e y j u n t a l a s f u e r z a s f í s i ­
cas y m o r a l e s e n u n c o c i e n t e de crea­
c i ó n . H a y a l g o de c r u e l d a d e n l a i n ­
d i f e r e n c i a c o n q u e e l m ú s i c o g e r m a n o 

r aza . C o n d e n a c o n l a p r o p i a acre se­
v e r i d a d el c a p o r a l i s m o p r u s i a n o q u e 
el i m p e r i a l i s m o g e r m á n i c o y e l o r g u l l o 
l a t i n o . E s u n a s u g e s t i v a e v o c a c i ó n de 
l a m e n t a l i d a d f u t u r a . 

U n g r u p o de a r t i s t a s , de l i t e r a t o s , 
de conce ja les d e l m u n i c i p i o de P a r í s y 
de d i p u t a d o s de l a C á m a r a f r a n c e s a 
h a n c r e í d o q u e h a b í a l l e g a d o e l m o ­
m e n t o de q u e se o r g a n i z a s e u n c e n t r o 
de c u l t u r a m u s i c a l p a r a e l p u e b l o . 
D e s p u é s de v a r i a s r e u n i o n e s p r e p a r a ­
t o r i a s h a n c e l e b r a d o u n a e l d í a 12 d e l 
p r e s e n t e J u l i o de l a que h a s u r g i d o 
u n a n o v e d a d p r o f u n d a y t r a s c e n d e n ­
t a l e n l a e d u c a c i ó n de las m u l t i t u d e s . 

Se t r a t a de o r e a r u n l o c a l que p o r 
s u a m p l i t u d c o n s i e n t a q u e e n é l se 
c e l e b r e n c o n c i e r t o s p o r u n a o r q u e s t a 
n u m e r o s a y e scog ida , b a j o l a b a t u t a 
de u n g r a n m a e s t r o y c u y a e n t r a d a sea 
t a n b a r a t a q u e l e sea d a b l e a l o b r e r o 
p a g a r l a . L a m ú s i c a es h a s t a a h o r a e l 
a r t e de los r i c o s y sucede que , f u e r a 
de u n a se lec ta p o r c i ó n de el los , los 
o t r o s n o g u s t a n d e l p l a c e r de o i r . E l 
r i c o es c o m u n m e n t e u n s e r de a c c i ó n . 
I s V le a g r a d a s i n o a q u e l l o q u e s i r v e de 
e scena r io a su v a n i d a d . Sen t a r s e en 
u n a b u t a c a o e sconderse en e l r i n e ó n 
de u n p a l c o p a r a p e r m a n e c e r c a l l a d o , 
i n m ó v i l , e scuchado , n o es g r a t o a los 
q u o se j u z g a n c o n d e r e c h o a a t r a e r 
las, m i r a d a s c u r i o s a s de los d e s a n i d e -
rados , a s e r v i r de e s p e c t á c u l o a los de­
m á s . Y como los p o b r e s n o t i e n e n me­
d ios de c o m p r a r s e e l p l a c e r de la a u d i ­
c i ó n de l a g r a n m ú s i c a se b u s c a e l m o ­
do de que esto sea r e a l i z a d o . 

Goe the h a d i c h o : " G r a n cosa es q u e 
o l i g n o r a n t e a p r e n d a y e l que n o sabe 
l e e r p e n e t r e e l sec re to d e l abeceda r io , 
p e r o a u n es m á s i m p o r t a n t e , y s e r á 
m á s e f i caz p a r a l a e d u c a c i ó n d e l s e n t i ­
m i e n t o de las m u c h e d u m b r e s , el que esr 
tas oigan. ¡Oir! ¡ P e r c i b i r u n r u i d o 
a r m ó n i c o q u e p o r e l c o n d u c t o l l e g a a l 
a l m a y l a a g i t a y l a c o n m u e v e y l a 
d e s p i e r t a , s i e s t á d o r m i d a , y l a e x t r e -
mece y l a e l eva a u n a v i d a de i n v e r o ­
s í m i l e i n e s p e r a d a g r a n d e z a ! ¿ N o es 
esto cosa que p a r e c e m i l a g r o ? . . . U n a 
t a r d e me h a l l a b a y o en u n a r u d a a l ­
d e a de S u a b i a y m e a c o m p a ñ a b a en 
m i v i a j e e l t i e r n o v i o l o n c e l i s t a S t r a n -
n e r . E r a d o m i n g o . L o s pa i sanos se 
e n c o n t r a b a n e n l a p l a z a d e l l u g a r e j o 
d i v i r t i é n d o s e en el j u e g o de bolos . M i 
a m i g o t u v o u n a i d e a f e l i z . ¿ Q u é os 
parece , m a e s t r o ? S i a h o r a tomase y o 
m i v i o l o n c e l l o y m e s e n t a r a e n ese ca ­
r r o q u o e s t á en m e d i o de l a p l a z a y 
e m p e z a r a a e j e c u t a r u n C o n c i e r t o de 
M n z a r t ¿ m e a p e d r e a r í a n estos l a b r i e ­
gos za f ios o m e o i r í a n c o n a t e n c i ó n ? 
" S e h i zo l a e x p e r i e n c i a . F u é i n t e r e ­
san te . 

conve r sac iones . L u e g o los que j u g a ­
b a n a los bo los d e j a r o n e l m a n e j o de 
las p e l o t a s d e r o b l e y se a c e r c a r o n a l 
m ú s i c o . P o c o d e s p u é s r e i n a b a u n s i ­
l e n c i o r e l i g i o s o . M á s t a r d e l a emo­
c i ó n e m b a r g a b a a a q u e l l o s r ú s t i c o s 

Gran fábrica de cerveza 
La Santiayüera 

N u e s t r o q o i e r i d o a m i g o y a n t i g u o 
c o m p a ñ e r o e n l a p r e n s a C a r l o s Re-
d ó n ( C o r t a d i l l o ) r e p r e s e n t a n t e ge ­
n e r a l de l a C o m p a ñ í a C e r v e c u-a ' ' L a 
S a n t i a g u e s a " , de l o s s e ñ o r e s S a n t i a ­
go B r e w i n g Oo. , n o s h a f a v o r e c i d o 
c o n u n a v i s i t a . H e m o s t e n i d o e l gus ­
t o de a b r a z a r l o y o i r sus o c u r r e n c i a s 
que s i e m p r e s o n a g r a d a b l e s y e n t r e ­
t e n i d a s , y a d e m á s se h a e m p e ñ a d o en 
q u e p r o b e m o s l a e x c e l e n t e c e r v e z a de 
S a n t i a g o de C u b a , y a l e f e c t o h i z o 
q u e l o s s e ñ o r e s P o n t R e s t o y y Oa . , 
a g e n t e s d e d i c h a m a r c a e n e l C e n t r o 
y O c c i d e n t e de l a I s l a , n o s e n v í e n a l ­
g u n a s b o t e l l a s d e " L a S a n t i a g u e s a " , 
p o r l o q u e l e s d a m o s l a s m á s r e c o n o ­
c i d a s g r a c i a s . 

Y , e f e c t i v a m e n t e ; es u n a c e r v e z a 
s u p e r i o r . E l e n v a s e v i s t o s o y e l e g a n ­
te , e l c o l o r d o r a d o de l a c e r v e z a b l a n ­
ca m a r c a " S o l " y e l p e r f u m e de k 
c e r v e z a n e g r a m a r c a " H a t u c y " , i n 
v i t a n de sde l u e g o a p r o b a r l a s . E a d e 
l o m e j o r q u e h e m o s t o m a d o , espe­
c i a l m e n t e l a c e r v e z a n e g r a , de u n sa­
b o r f u e r t e y e x q u i s i t o , q u e t o n i f i c a e l 
e s t ó m a g o y d e j a u n d u l c e b i e n e s t a r 
en e l c u e r p o . 

L a c e v e z a b l a n c a , d e u s o m á s co­
r r i e n t e , t i e n e u n g u s t i l l o m á g s u a v e y 
c o n f o r t a b l e . 

E n r e s u m e n , q u e l a s dos m a r c a s 
" S o l " y " H a t u e y " d e " L a S a n t i a ­
g u e s a " m e r e c e n e l m á s c u m p l i d o e lo­
g i o ; y a p a r t e n u e s t r a o p i n i ó n , h e m o s 
o í d o l a s d e u n o s i n t e l i g e n t e s q u e 
p r o c l a m a n l a b u e n a c a l i d a d de d i c h a 
c e r v e z a . 

A d e m á s l o p r u e b a e l h e c h j de q u e 
el c o n s u m o de l a c e r v e z a de S a n t i a g o 
de C u b a se h a e x t e n d i d o r á p i d a m e n ­
te p o r t o d a l a i s l a , y a u n f a e r a . 

L a p o p u l a r i d a d e i n t e l i g e n c i a de 
C o r t a d i l l o c o n t r i b u y ó m u c h o a e l l o ; 
pei/o n o m e n o s l a b o n d a d de l a c e r ­
veza. 

N E C R O L O G I A 
H a n f a l l e c i d o : 
E n C i e n f u e g o s , D . J o a q u í n M e r u e -

l o C o l l a z o . 
E n S a n c t i S p í r i t u s 

r í n y G u z m á n , y D . 
E c h e m e n d í a . 

E n S a n t i a g o d e C u b a , a l a e d a d d e 
93 a ñ o s , l a s e ñ o r a C a r m e n R o d r í g u e z 
y R u i z de E s p e j o v i u d a d e R o d r í g u e z . 

E n M a n z a n i l l o , e l j o v e n R a f a e l P u i g 
P r i e t o . 

que n i s a b í a n l ee r . C u a n d o S t r a n n e r 
i n t e r p r e t a b a los compases i n i c i a l e s d e l 
A n d a n t e en q u e p a r e c e q u e e l a l m a d e l 
c o m p o s i t o r se de sva ne c e y se s u b l i m a 
a n t e vagas e spe ranzas de d i c h a p e r d u ­
r a b l e los o jos de los a l d e a n o s se h u m e ­
d e c i e r o n . E n t r a b a e n sus corazones 
p o r vez p r i m e r a u n a m i s t e r i o s a esen­
cia , p e r f u m e , v i b r a c i ó n , e n s u e ñ o , r e ­
v e l a c i ó n de n o sospechados p lace res . 
E s t a es l a m ú s i c a . A l g ú n d í a l a e d u ­
c a c i ó n de dos i g n o r a n t e s se r e a l i z a r á 
p o r m e d i o de este a r t e d i v i n o q u e e n -

j s e ñ a s i n t r a b a j o a l a p r e n d i z y e n e l 
m o m e n t o de l a e m o c i ó n le i g u a l a a l 

I m a e s t r o . " 

L a e spe ranza d e l c r e a d o r d e " F a u s ­
t o " se v a a c o n v e r t i r e n r e a l i d a d . D e n ­
t r o de pocos meses 1 0 , 0 0 0 o b r e r o s de 
P a r í s p o d r á n r e u n i r s e t o d o s los d o m i n ­
gos e n el P a l a c i o de l a M ú s i c a p a r a o i r 
a B e e t h o v e n . L o s e fec tos de es ta e d u -

L a c u r i o s i d a d i n s t e r r a m p i ó las • c a c i ó n e s t é t i c a de las m u l t i t u d e s s e r á 
' t r a s c e n d e n t a l p o r q u e c u a n d o se e n t e ­

r e n e l l as de q u e s u e s p í r i t u es suscep­
t i b l e de g o z a r l a s m a g n i f i c e n c i a s de lo 
be l lo s e r á n m á s n o b l e s , m á s g r a n d e s y 
m á s f u e r t e s . 

JOSE ORTEGA M U N I L L A . 

T I N T U R A " L A 
A N T E S 

E S P E C h i . 
" C O N T I f U E N T A L » ^ 
L a mejor de todaa. Conaerva 

el ü o p ÓBito General , á 
fe! cabei!c 

Vegetal é I n s t a n t á n e a . 
Uantez p r i m i t i v a . De ven ta : en el Depos i to General . ¿ 52-ÓO el pw:o k 
- L A C O M P L A C I E N T E , " OBISPO 119. T E L E F O N O A-2872. * 

U N I C O R E P R E S E N T A N T E : R A M O N « A N C H E i 
2702 

T I N T U R A F R A N C E S A V E G E l 
Li KEJGR í KilS SEHCILU DE APUGUR 

De venta en las principales Farmacias y Drom 
D e p ó s i t o ; P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A g u i a r v * 

S i 2693 

= PARA O C U L T A R MAGISTRALMENT* 

L A S C A N A 
NIGO HABANERO D E L DR. J . GARDn 
Inofens ivo . No m a n c l í a n i ensuc i a n i r e q u i e r e l a v a d o antes ni d e » 

J 2441 ™ 

, D . A r s e n i o M a -
F r a u c i s c o L ó p e z 

b 

P A R A N I Ñ O S P A L I D O S , F L A C O S Y S I N A P E T I T O 

ES E L M E J O R sustituto del repugnante aceite de h í g a d o de bacalao, 
y p o r excelencia el e s p e c í f i c o del r aqu i t i smo .—Los n i ñ o s toman el 
I Q D O N A L M O R A N con verdadera a l eg r í a , pues sabe sabroso y los 
engorda en m u y poco t iempo.—Da resultados sorprendentes en las 
diarreas verdes y enteri t is de los n i ñ o s . 

S E V E N D E E L P O M O 

EN TODAS LAS FARMACIAS 

S A T I S F A G O 

3 H A D E R E P O R T A R L E E L E N C A R G O D E S U [ 3 

T R A J E P O R M E D I D A 
E N J _ O S G R A N D E S T A L L E R E S D E E S T A S U C A S A . 

n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e 

p r e n d a s a l a o r d e n r e ­

c i e n t e m e n t e a m p l i a d o 
! VEÍ V I S I T E 

e l s e l e c t o s u r t i d o d e M U S E L I N A S , A L P A C A S ^ F R A N E L A S y D R I L E S -

S A N R A F A E L E I N D U S T R I A 
R E M I T I M O S G R A T I S 

I L U S T R A D O 



L A X A K t N ^ g d i ^ de l a t a r d e - A g o s t o 7 d e Í W * 
P A G I N A . T R E S 

aPíi 

, h.r«ifo combate del dia 7. Lo que cuentan los soldada Admirable 
llrtamiento de la caballería. La campaña ha de serdurlsi-

1 Una de las situaciones más graves que ha tenido 
España. Hoy salgo para Tánger, Ceut? y Tetuán. 

i i d o o c a s i ó n d e h a b l a r en n o m -

^ e \ e n p £ u i Í 0 c o n e l h e r o i c o p r i -
reniente de C a b a l l e r í a d e l escua 

| ¿ e \ l f o n s o X I I d o n J o s é N a v a -
^ h e r i d o p o r a r m a de t u e g o e n e l 

l^'J i zqu ie rdo en l a s a n g r i e n t a de -
M0 (]e A l c á z a r y s u e a m p a m e n t o 

ir el d í a 7 d e l mes c o r r i e n t e . 

f á c i l 

T I T O 

Kri i n t e l igen te o f i c i a l nos h a r e l a t a -
KOQ i n t e r e san t e s d e t a l l e ^ h h e r ó i -

defenea de l a p l a z a y c a m p a m e n t o 
Alcázar . D i c e e l s e ñ o r N a v a r r o q u e 

amance r d e l d í a 7 y a p o c o de ha-
^ - e o í d o los d i s p a r o s d e l n u t r i d o 

^ K e í r o qllP las f l , e rzas de g, ia^niei , ' , ,1 en 
Tjclzar s o s t e n í a n c o n l a " h a r k a " 

litante, s a l i ó d e l c a m p a m e n t o u n 
(gdron f o r m a d o p o r c u a t r o seceio-

- E m p r e n d i ó l a m a r c h a a b u e n pa-
a d e l a n t á n d o s e a las c o l u m n a s q u e 

dir i ír ían hac ia e l l u g a r de l a a c c i ó n , 
la par te Sudoeste det p o b l a d o , y 

eado por hue r t a s , a r b o l e d a y c .hum 
.ras, en la p a r t e d e l r í o L u c ú s , y p o r 
a serie de l omas l l e n a s de a d u a r e s , 

Bi d i recc ión a las cua les e l e n e m i g o 
tenía asegurada l a r e t i r a d a . 

Este s i t io d i s ta m u c h o de l a pos i -
Ición de C u d i a el H'asel , o C e r r o de l a 
jfiel. t an to que, en n i n g ú n m o m e n t o 

[¿odia defender c o n sus fuegos e l es-
Icnadrón. 

Al desembocar é s t e en el l l a n o , u n 
Ipipo de moros que l o v e n í a a t r a v e ­
sando para d i r i g i r s e a l p u e b l o en 
agresivo a taque , a l d i v i s a r a l escua-
diüH lo hizo b l anco de u n a r e p e n t i n a 
descarga de f u s i l e r í a , 

f n m é d i a t a m e n t e , y g u a r d a n d o In 
misraa f o n n a c i ui de m a r c h a , en l í -
ineas de a c u a t r i , el e s c u a d r ó n " i n i c i ó 
ja earga por secciones, s e g ú n o r d e n 
Isbilísiina del c o m a n d a n t e q i i e lo 
iyhhii s e ñ o r (c)ueipo de L l a n o , ' t o -
hado el p r i m e r t u r n ^ a la s e c c i ó n que 
Kb H las ó r d e n e s d e l b i z a r r o t e n i e n t e 
p a s , y que al g r i t o de ¡ v i v a E s p a -
^ J v a n z ó sobre el e n e m i a o . 

\jOS moros, eon v a l e n t í a y s e r e n i d a d 
jmsa, a g u a n t a r o n l a t r e m e n d a ca r -
'cdilla en ' t i e r r a , n o d i s p a r a n d o 

| t i e nues t ro s so ldados se a p r o x i -
t a n t o ( ¡ue p u e d e dec i r s e que 

. ' ¡«pares con que i n t e n t a r o n recha-
m moros 1;; c a r g a f u e r o n hechos 
h í | i : c m a r r o p a , a u n o s 40 m e t r o a 

• j , s t ;n iC- ia . Oj>'¡.so el e n e m i g o deses-
p ( : a i . . - i s ! e n c í a a l í m p e t u de los sol-
ed:s y c a b a l k s de a q u e l l a . s ecc ión , 
• " i 8 peco f u é s e c u n d a d a p o r las sec-
m al n iande. de los t e n i e n t e s N a -
B v y R o d r í g r i e z . q u e l l e g a r o n p o r l a 
• ' ! ' • ! • • - i . - : . Los s o l d a d o s de las t r e s 
E p e : > sé b a t í a n c o m o leones, s i -

• io e l e j e m p l o de sus clases y 

t e u n e s c u a d r ó n , les r e s u l t a r í a 
t a r e a a n i q u i l a r l o . 

P e r o e l e s c u a d r ó n e r a d e h é r o e s , 
t a n t o que i a c a r g a l a s o s t u v i e r o n 7 0 
h o m b r e s c o n t r a u n e n e m i g o c u y o n ú ­
m e r o se a p r o x i m a b a a 8 0 0 . 

E l r e f u e r z o l l e g a d o a las m o r a s 
p r o d u j o b u e n ' n i i m e r o de ba jas en 
n u e s t r a s s u f r i d a s secciones de caba­
l l e r í a , y , e n e l a c t o e l e s c u a d r ó n c a r g ó 
c o n t o d o í m p e t u , l l e g a n d o a r o m p e r l a 
l í n e a e n e m i g a , en l a q u e i n f i y i d i ó t e ­
r r i b l e p á n i c o y c a u s ó m u c h a s ba j a s . 

E l p r o p ó s i t o d e l e s c u a d r ó n se v i o 
c u m p l i d o , g r a c i a s a l a i n t r e p i d e z de 
sus c o m p o n e n t e s , p u e s e l e n e m i g o a 
pesa r de s u g r a n n ú m e r o y desespera­
dos i n t e n t o s , n o l o g r ó e n g r o s a r las filas 
d e los m o r o s q u e , c e r c a de A l c á z a r , 
l u c h a b a n s i n é x i t o p o r v e n c e r l a t e n a z 
r e s i t e n c i a de las c o m p a ñ í a s d e C o v a -
d o n g ^ q u e , e x c e l e n t e m e n t e d i s t r i b u i ­
das, i m p e d í a n e l a v a n c e eneanigo e h i ­
c i e r o n a é s t e u n a s 3 0 0 ba j a s . 

L o s -moros d e j a r o n e n e l c a m p o m u ­
chos c a d á v e r e s , a l g u n o s c o n a r m a s y 
m u n i c i o n e s , y c o n s i g u i ó l l e v a r s e o t r o s 
m u c h o s c a r g á n d o l o s en l a s m u í a s q u e 
h a b í a n l l e v a d o p a r a t r a n s p o r t a r a sus 
a d u a r e s e l c o p i o s o b o t í n q u e s o ñ a r o n 
r e c o g e r en e l saqueo d e A l c á z a r . 

L l e g a r o n los m o r o s a e s t a r e scond i ­
dos a c i e n m e t r o s d e n u e s t r a s t r i n c h e ­
ras , y ce/Tca d e A l c á z a r a u n o s q u i n c e 
m e t r o s de los d e s t a c a m e n t o s . 

E l p l a n d e e l los e r a a t a c a r l a p o ­
b l a c i ó n , p r o v o c a n d o l a s a l i d a d e las 
t r o p a s d e l c a m p a m e n t o p a r a a sa l t a r ­
l o . 

L o s m o r o s s e r í a n u n o s c i n c o m i l . 
T e r m i n ó e l t e n i e n t e N a v a r r o s u i n ­

t e r e s a n t í s i m o r e l a t o q u e h e m o s p r o c u ­
r a d o h a c e r con l a m a y o r s o b r i e d a d y 
fidelidad pos ib le . . ' • 

E s t a t a r d o n o s h a i n v i t a d o e l Gtó-
b e r n a d o r G e n e r a l M i l i t a r , a l a c t o 
d e s p e d i r a las t r o p a s e x p e d i c i o n a r i a s 
q u e en e l v a p o r " C a n a k j a s " m a r c h a n 
a Larae.he, y A l c á z a r . 

C o n m i q u e r i d o a m i g o , el C ó n s u l de 
C u b a , R i c a r d o H e r r e r a , q u e t a n efica­
ces s e r v i c i o s m e h a p r e s t a d o en m i m i ­
s i ó n i n f o r m a t i v a , c o n c u r r i r e m o s a l e m 
b a r q u e d e los a n i m o s o s s o l d a d o s q i r e 
v a n a A f r i c a . 

M a ñ a n a , D i o s m e d i a n t e , e m b a r c a r é 
p a r a T á n g e r , C e u t a y T e t u á n , 

CUANDO compres JABON para la RO PApíde el de marca 

^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  ^̂^̂^̂^̂^̂^̂  ^^^^I^^IBj 

Es^eí más acreditado. Todas 
las barras de jabón 

" L a L l a v e " 
tienen estampado el sello: 

a b a t e s 

E s un jabón puro y la ropa 
lavada con jabón 

" L a L l a v e " 
se distingue por lo bien 
limpia y aromatizada que 
queda. 
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IMIAE SEÑORA! ESTE E S E L JABON LAILAVE' 
que dpsde que lo uso. la ropa queda mejor y me Jeja las m a n o s m a s s u a v e s . 

U S E N s i e m p r e e l j a b ó n 

30-24 

E S 

Por e l a l m a de A r m a n d o de J . Rlva 

n , ,. ' Tomás Servando Gu-tiérrcz 
C á d i z , J u l i o 22 .. 

A las ocho en p u n t o de ;la m a ñ a n a 
y a n t e u n a c o n c u r r e n c i a n u m e r o s a y 
d i s t i n g u i d a , se h a n e f e c t u a d o esta ma-
f i a n a so lemnes f u n e r a l e s /por e l 
e t e r n o descanso d e l g e n e r a l A r m a n -

i t i ' n a s e c c i ó n q u e , a l m a n d o d e l 
e H u e l v a h a b í a q u e d a d o de re-
j n t r ó t a m b i é n e n f u e g o d e flan-
i i l t a n d o h e r i d o d ú d i o s e g u n d o 

balizó c o n g r a n p r o n t i t u d u n 
movimiento t á c t i c o y e l e s c u a d r a n se 
reanió n u e v a m e n t e , e n c o n t r á n d o s e a l 
^anudar l a c a r g a c o n o t r o g r u p o de 
"Ktfos que l l e g a b a e n d e f e n s a d e l p r i -
'"ero'que s o s t e n í a l a e n c a r n i z a d a pe-

Hísi» a poco que a c u d í a n a l m i s m o l u -
ftr otros g r u p o s e n e m i g o s q u e s u r -

|S |aWe todas las d i r e c c i o n e s , a p e r c i ­
bes de q u e c o m o s ó l o t e n í a n e n f r e n -

L A - A S O C I A C I O N ; D E M A E S T R O S 
E s t a S o c i e d a d c e l e b r a r á j u n t a gene 

r a l o r d i n a r i a e n los s a l o n e s de l a J u n 
t a de E d u c a c i ó n , e l s á ' b a d o 9 d e l ac­
t u a l a las n u e v e de lía, m a ñ a n a . 

U N A L A P I D A 
E l d í a 1 2 se e f e c t u a r á e n S a n t a C í a - 1 ^ 

r a e l s o l e m n e ac to d e c o l o c a r u n a lá-1* 
p i d a e n l a t u m b a d o n d e r e p o s a n los 
res tos d e l i l u s t r e h i s t o r i a d o r v i l l a c l a -
r e ñ o D . M a n u e l D i o n i s i o G o n z á l e z , 
poe ta , e s c r i t o r y p e r i o d i s t a . 

I N G E N I E R O Y A R Q U I T E C T O 
E l s e ñ o r L e o p o l d o R a m o s G a r c í a , 

nos o f r e c e sus s e r v i c i o s e n t o d o l o con ­
c e r n i e n t e a s u p r o f e s i ó n , c o m o I n g e ­
n i e r o C i v i l y A r q u i t e c t o , h a b i e n d o i n s ­
t a l a d o s u o f i c j n a e n l a c a l l e de C u b a 
n ú m e r o 52 . 

G r a c i a s p o r l a a t e n c i ó n . 

d o de J e s ú s R i v a 
L a i g l e s i a de B e l é n o f r e c í a u n as­

pec to ma je s tuoso y a r t í s t i c o . E l a l t a r 
m a y o r e n l u t a d o y las naves d e l t e i n p l o 
l l e n a s de' fieles devo tos , e n t r e los que 
h a b í a e l e m e n t o s m u y v a l i o s o s de l a 
s o c i e d a d h a b a n e r a . 

M u l t i t u d de c o n c u r r e n t e s q u e no 
c a b í a n en e l i n t e r i o r , a s i s t i e r o n desde 
e l a t r i o y h a s t a e n l a c a l l e , o y e n d o las 
voces d e l ó r g a n o q u e r e s o n a b a n so l em­
nes y a u g u s t a s e n los a l r e d e d o r e s d e l 

ES 
B i e n v e n i d a . 

Se e n c u e n t r a t e m p o r a l m e n t e e n l a 
H a b a n a , d o n d e p a s a r á u n a c o r t a 
t e m p o r a d a , l a d i s t i n g u i d a y b e l l a 
s e ñ o r a J u l i a B e l t r á n de L ó p e z , espo­
sa de n u e s t r o q u e r i d o y a n t i g u o a m i ­
g o d o n J o a q u í n L ó p e z , c o n o c i d o y 
a c r e d i t a d í s i m o , f a b r i c a n t e de t a b a ­
cos, e n T a m p a , y P r e s i d e n t e e n 
a q u e l l a c i u d a d de l a D e l e g a c i ó n d e l 
C e n t r o A s t u r i a n o . 

S a l u d a m o s r e s p e t u o s a m e n t e a l a 
j o v e n d a m a , d á n d o l e c o r d i a l m e n t e l a 
b i e n v e n i d a y d e s e á n d o l e q u e l e sea 
g r a t a s u e s t á n c i 9 en l a H a b a n a . 

L a s e ñ o r a B e l t r á n de L ó p e z se 
h o s p e d a e n e l H o t e l S e v i l l a . 

L a m i s a y r e sponso f u e r o n d e l m a e s - ' * * * * 

t r o I l e r n á n d e z a voces y ó r g a n o , b a j o de, el d o c t o r B a r r a q u é , a c o m p a ñ a r o n 

% f a m i l i a r e s d e l finad;; y e n t r e ias 
pe r sonas n o t a b l e s q u e a l l í v i m o s , r e -

l a d i r e c c i ó n d e l m a e s t r o S a n t i a g o S a n 
r í . 

O f i c i ó e l P . J o r g e C a m a r e r o , asis­
t i é n d o l e c o m o D i á c o n o y s u b d i á c o n o , 
l o s p r e s b í t e r o s A m a g o y S e n a l l é s . 

U n p e l o t ó n de g u a r d i a de p o l i c í a 
f o r m a b a p a r t e d e l a c o n c u r r e n c i a , h o n ­
r a n d o l a m e m o r i a de s u q u e r i d o J e f e , 
y a s i s t i ó t a m b i é n u n a c o m i s i ó n d e l 
c u e r p o do B o m b e r o s . 

E l A l c a l d e s e ñ o r F r e y r e de A n d r a -

c o r d a m o s los s e ñ o r e s d o c t o r T a m a y o , 
J u n c o , D . J u a n G u e r r a , d o c t o r C ó r d o -
vas y g r a n n ú m e r o de s e ñ o r a s >y se­
ñ o r i t a s de l a s o c i e d a d h a b a n e r a . 

E l ac to f u é i m p o n e n t e y l l e n o de m a ­
j e s t a d . T o d o s los p r e s e n t e s e l e v a r o n 
e l a l m a a D i o s , p i d i e n d o p o r l a e te r ­
n a v e n t u r a d e l q u e f u é i l u s t r e caba­
l l e r o a m a n t e d e l a j u s t i c i a y d e l o r d e n . 
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E I r " P I N A R D E L R I O " * 
l í l v a p o r i n g l é s " P i n a r d e l R í o " 

f o n d e ó e n b a h í a e s t a m a ñ a n a , p r o c e ­
d e n t e d e N e w Y o r k , c o n d u c i e n d o 
c a r g a g e n e r a l . 

E L , " J U L I A N A L O N S O " : 
D e K e y "West , y c o n c a r g a m e n t o 

de m e r c a n c í a s e n g e n e r a l , l l e g ó esta 
m a ñ a n a a n u e s t r o p u e r t o e l v a p o r 
d e b a n d e r a c u b a n a " J u l i á n A l o n s o . " 

E L " M O N T E R E Y " 
E s t a m a ñ a n a e n t r ó e n p u e r t o , p o r 

p r i m e r a vez , e i v a p o r i i » s l é 5 4 < M o u -
t e r e y . " 

D e s p l a z a 3 .263 t o n e l a d a s , v i e n e a l 
m a n d o d e l c a p i t á n J a m e s T u d a l y 
p r o c e d e de' F i l a d e l f i a , ' d é d o n d e t r a ­
j o u n c a r g a m e n t o d e c a r b ó n , 

E L " R E G I N A " 
P r o c e d e n t e d e S a g u a , e n t r ó en 

p u e r t o es ta m a ñ a n a e l v a p o r c u b n n o 
" R e g i n a , " c o n c a r g a m e n t o d e m i e l . 

E N C O M I S I O N 
L o s d o c t o r e s F i g u e r o a y A r i a s , ca­

p i t a n e s m é d i c o s de l a M a r i n a N a c i o ­
n a l , s a l d r á n de m a ñ a n a ' a p a s a d o c o n 
r u m b o a l o s p u e r t o s d e l i n t e r i o r p a ­
r a l l e v a r a e f e c t o e l e x a m e n f í s i c o de 
l o s o f i c i a l e s d e l C u e r p o , a f i n ' de 
c u m p l i m e n t a r l a l e y de r e t i r o . 

E L " P R T N C E G E O I f G E " 
E s t e v a p o r i n g l é s s a l i ó es ta m a ñ a ­

n a p a r a K e y A V e s t , l l e v a n d o 23 p a ­
s a j e r o s . 

E n t r e é s t o s f i g u r a b a n e l m é d i c o 
c u b a n o d o c t o r A n t o n i o B . B e l t r á n ; 
e l r e p r e s e n t a n t e a l a C á m a r a s e ñ o r 
F e d e r i c o G . M o r a l e s y s u j o v e n y be ­
l l a esposa l a s e ñ o r a O r o s i a F i g u e r a s 

de M o r a l e s ; e l i n g e n i e r o s e ñ o r R a ­
f a e l T o r r a l b a s ; e l a g e n t e de l a M u n -
s u n L i n e , M r . A . M e D o n a l d , y e l 
a b o g a d o m e j i c a n o l i c e n c i a d o R a f a e l 
P a r d o . 

T R A S L A D O S 

• P o r l a J e f a t u r a d e l a M a r i n a N a * 
c i o n a l se h a n o r d e n a d o los s i g u i e n ­
tes, t r a s l a d o s : 

E l c o m a n d a n t e S e b a s t i á n B l a n c a 
M a e e o , d e l " Y a r a , " a l " . B a i r e ; " e l 
c o m a n d a n t e A n t o n i o R a n c e l , d e l 
" O r i e n t e " a l " Y a r a ; " e l c o m a n d a n ­
t e E d u a r d o G o n z á l e z d e l R e a l , d e l 
" B á i r e " a l " P a t r i a , " y e l c a p i t á n 
L u i s M a r t í r í e z O l i v e r a ^ s e g u n d o co­
m a n d a n t e 4del " B a i r e 7 " p a s a r á a 
m a n d a r e l " O r i e n t e . " 

E l p r i m e r m a q u i n i s t a d e l " H a -
t u e y " p a s a r á a l " C u b a , " e n s u s t i t u ­
c i ó n d e l s e ñ o r H i p ó l i t o A m a d o r q u e 
q u e d a r á e n c o m i s i ó n e n ^a J e f a t u r a ; 
d o n J u a n D i e z , p a s a r á d e l " 2 0 de 
M a y o " a l " H a t u e y . " y e l s e ñ o r P e ­
d r o C a n c e l a i r á a l " 2 0 de M a y o " d t f 
j e f e de m á q u i n a s . 

A G U A 
PIDALA AL 

Teléfono A -4284 

CREDITO Y K B CREDITO 
Hac iendo curaciones notables h a l lega 

do a tener nn c r é d i t o verdaderamente ad­
m i r a b l e el nuevo y excelc;r.te producto pa­
ra ei a í o í á que con el n o m b r e de Sanabo-
go acaba de reg i s t ra r se on l a a e r r e t a r í a 
de Sanidad. 

E i Panithogo, p repa raJo s e g ú n f ó r m u i a 
de un reputado m é d i c o de l a Facu l t ad de 
M e d i c i n a de B e r l í n , a l i v i a inmedia tamen­
te e l ataque m á s fder te de asma y cura 
r ad ica lmen te en poco t iempo. M u c ü a s p i r -
sonas se han curado antes de t e rmina r se 
el p r i m e r frasco. 

E l Spaahogo se vende en su d e p ó s i t o el 
c r i so l , neptuno esquina a manr ique y en 
todas las farmacias . 

OBSERVATORIO DE BELEN 

A y e r t a r d e , a l a s c u a t r o y c i n c u e n ­
t a y dos m i n u t o s y t r e i n t a c i n c o se­
g u n d o s , l o s s e i s m ó g r a f o s d e l a E s t a ­
c i ó n de L u y a n ó r e g i s t r a r o n u n t e r r e / 
m o t o q u e , p o r s u i n t e n s i d a d , d e t i e 
h a b e r s i d o d e v a s t a d o r . 

L a a m p l i t u d d e l a s o n d a s pa sa <1« 
c i n c o m i l í m e t r o s , y l a d i s t a n c i a a p r o ­
x i m a d a d e l c e n t r o d e i r r a d i a c i ó n , es 
de a l g o m á s d e c u a t r o m i l k i l ó m e ­
t r o s . \ 

E s p r o b a b l e q u e h a y a o c u r r i d o e a 
l a s cos tas d e l P a c í f i c o . 

G U T I E R R E Z L A N Z A 

t mujeres, gobercantes, escenas y datos sobre todos los paises, encuéntranse en las 
pístales que van en ías cajetillas de los cigarros Susmí. La colección 

completa es un tesoro; cada postal una joya de arte. 

ABONOS D E SWIFT D E MATERIA ANIMAL 
S A N G R E Y H U E S O 

D A N A L Q U E L O S U S A E L M A Y O R B E N E F I C I O N E T O . P O R Q U E 
lo .—Son en su t o t a l i d a d asimilables para las plantas. 
2o.—Se descomponen y r inden el a l i m e n t o a medida que las plantas lo ne» cesitan y puede a s imi l a r lo . 

3o.—La fuerza del te r reno para p roduc i r cosechas se aumenta en mucho poc la mate r ia o r g á n i c a a ñ a d i d a al te r reno . 

4o.—El residuo de los abonos de S W I F T de mater ia o r g á n i c a es as imi lado por la cosecha s iguiente . Beneficio extra . 

5o.—Las cosechas reciben m á s a l i m e n t o para las p lantas por cada peso in­
v e r t i d o en Abonos S W I F T que en cua lqu ie r o t ro abono. 

COMPRE ABONOS D E SWIFT 
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P O R L A S O F I C I N A S 
Palacio 

S E R V I C I O S T E R M I N A D O S 

Se hjan" d e c l a r a d o t e r m i n a d a s 

s e r v i c á o s d e l s e ñ o r Sadney A . 

los 
T o ­

en r í e s , O ó n s u l h o n o r í a r i o de C u b a 
W e y m o u t i ' h , C a n a d á , 

R E N U N C I A A C E P T A D A 
L e h a s i d o a c e p t a d a l a r e n u n c i a que 

de su earg'o de C ó n s n i l h o n o r a r i o d e 
C u b a e n S h e f f í e l d , G r a n B r e t a ñ a , 
t e n í a p r e s e n t o d a e l s e ñ o r E r n e s t 
W h e r s l y , 

A U T O R I Z A C I O N 

Se h a f i r m a d o um D e c r e t o a u t o r i ­
z a n d o a l S e c r e t a r i o d e E s t a d o p a r a 
qu-e pueda , u s a r a u t o m ó v i l , s i e n d o p a ­
g a d o s p o r e l T e s o r o p ú b l i c o l o s gas­
t o s q u e l a e i t lada m á q u i n a ocas ione , 

E L S E Ñ O R P R E S I D E N T E 
C e r c a de l a s d i e z de l a m a ñ a n a , 

l l e g ó h o y a P a l a c i o en a u t o m ó v i l e l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , 
a c o m p a ñ a d o p o r sus a y u d a n t e s , 

P I D I E N D O U N A R E P O S I C I O N 

E l s e n a d o r o r i e n t a l s e ñ o r R e g ü e i -
f e r o s , s o l i c i t ó h o y d e l g e n e r a l M e n o -
c a l l a r e p o s i c i ó n d e l j e f e de p o l i c í a 
d e S a n t i a g o de C u b a , s e ñ o r W a n t o n , 

F E L I C I T A C I O N E S 

C o n m o t i v o d e l d e c r e t o a n u l a n d o 
l a c o n c e s i ó n d e l d r a g a d o , e l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a h a r e c i ­
b i d o t e l e g r a m a s de f e l i c i t a c i ó n de 
l a s a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s y p r e s i -
d e n t e á de a s a m b l e a s de B a h í a H o n ­
d a , L o s P a l a c i o s y A r t e m i s a , y d e l 
C o n s e j o P r o v i n c i a l ' de P i n a r d e l R í o , 
e n L o s P a l a c i o s , s e ñ o r M a t í a s de l a 
F u e n t e , 

Secretaría de Gobernación 
A E S T U D I O 

H a s i d o p a s a d o a l S e c r e t a r i o de 
G o b e r n a c i ó n p a n a s u e s t u d i o , e l i n ­
f o r m e e m i t i d k ) p o r l a S e c c i ó n c o r r e s ­
p o n d i e n t e de l a S e c r e t a r í a c i t a d a , r e ­
f e r e n t e a l a r e p o s i c i ó n en s u e m p l e o de 
e t a p i t á n d e l c m e r p o de l a P o l i c í a N a c i o ­
n a l a f a v o r d e l e x - c a p i t á n de d i c h o 
C u e r p o s e ñ o r F r a n k B o l i o . 

L O S E X P E D I E N T E S P E R S O N A L E S 

E l S u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n 
s e ñ o r M o n t a l v o , v i e n e e s t u d i a n d o c o n 
e l d e t e n i m i e n t o d e b i d o , l o s e x p e d i e n ­
t e s p e r s o n a l e s d e t o d o s los e m p l e a d o s 
d e ese d e p a r t a m e n t o . 

E N F E R M O 

i. D e s d e a y e r se h a l l a e n f e r m o e l Se­
c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n s e ñ o r H e v i a , 
q u i e n c o n t a l m o t i v ó n o le hia s i d o p o ­
s i b l e a c u d i r a s u d e s p a c h o . 

L e d e s e a m o s u n p r o n t o r e s t a b l e c i ­
m i e n t o . 

Secretaría J e Estado 
V I S I T A D E Q O R T E S I A 

E l n u e v o M i n i s t r o d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s M r . G o n z á l e z , a c o m p a ñ a d o dtéj 
E n c a r g a d o de N e g o c i o s de a q u o l l a 
R e p ú b l i c a , M r , G i b s o n , e s t u v o es ta 
m a ñ a n ' a ia. s a l u d a r a l S e c r e t a r i o de 
E s t a d o , s e ñ o r T ó m e n t e , ' 

M r , O o n z á l e z p r e s e n t a r á e l s á b a d o , 
a l a s once d e l a m a ñ a n a , sus c r e d e n e i a -
W a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a , 

Secretaría de Hacienda 
L O S L I C O R I S T A S 

U n a c o m i s i ó n de l a U n i ó n de F a -
' b r i c a n t e s de L i c o r e s , f o r m a d a p o r los 
s e ñ o r e s N e g r e i r a , Q o r b e a , F e r n ' i n d e z 
E s c u e l a s , M e r i n o , F i g u e r a s v A l o n s o , 
se e n t r e v i s t ó es ta m a ñ a n a c o n e l Se­
c r e t a r i o de H a c i e n d a , s o l i c i t a n d o l a 
d e r o g a c i ó n d « l d e c r e t o de 15 de J u l i o 
ú l t i m o , s a b r é g r a d u a c i ó n de l o s l i c o ­
r e s . 

A S C E N S O S 

H a n s i d o a s c e n d i d o s e l s e ñ o r A t h o s 
R u i z a o f i c i a l c lase q u i n t a de l a Sec­
c i ó n d e T e n e d u r í a de L i b r o s ; e l se­
ñ o r A l f r e d o V a l d é s a o f i c i a l c í a s 3 se­
g u n d a d e l a T e s o r e r í a G e n e r a l , y i a 
s e ñ o r a A l b e r t i n a P r i e t o a o f i c i a l c l a ­
se p r i m e r a d e l a p r o p i a T e s o r e r í a , 

N O M B R A M I E N T O S 

H a n s i d o n o m b r a d o s : e l a s i i o r B e ­
n i g n o B a r r o s o A u x i l i a r c lase A de l a 
T e s o r e r í a G e n e r a l , y e l s e ñ o r F é l i x 
t v e m o , m o z o de l i m p i e z a de l a I n t e r ­
v e n c i ó n G-enera l . 

LICENCIAS 
Se h a n c o n c e d i d o las s i g u i e n t e s : 

u n m e s a l s e ñ o r J u a n M , M <rales, 
I n s p e c t o r de I m p u e s t o s ; u n mes a l a 
s e ñ o r i t a M a r í a U r s a i z , o f i c i a l de )a 
S e c c i ó n de E s t a d í s t i c a ; u n mes a R a ­
f a e l C a s a n o v a , e s c r i b i e n t e de l a Z o ­
n a F i s c a l de S a n t a C l a r a , y 15 d í a s a l 
s e ñ o r J o s é R . B e s t a r d , e s c n M o n t e de 
l a A d u a n a de S a n t i a g o de C u b a . 

E L S E L L O D E G A R A N T I A 
, L a r e c a u d a c i ó n p o r e l c o n c e p t o -"íe 
" s e l l o de g k r a n t í a " pa ra" o l t a b a c o 
a s c e n d i ó e n e l p a s a d o m e s de J u l i o a 
2 ,470 pesos r 

Secretaría de 
Instrucción Pública 

R E N U N C I A S A C E P T A D A S 
L e h a n s i d o a c e p t a d a s lias r e n u n c ; a s 

a l o s s i g u i e n t e s J u e c e s M u n i c i p a l e s y 
s i i p l é n t e s : M a n u e l L l ó r e n t e , s e g u n d o 
s u p l e n t e de A m a r i l l a s ; E n r i q u e R o d r í -
g u e z , p r i m e r s u p l e n t e d e Q u e m a d o s de 
G ü i n e s ; M i g u e l R e m ó n , p r i m e r s u p l e n ­
te de J i b a c o a ( O r i e n t e ; ) F é l i x V á z ­
quez , p r i m e r s u p l e n t e de P i l ó n ; M a r ­
c i a n o F o n s e c a , s e g u n d o s u p l e n t e de 
P i l ó n ; M a r t í n P é r e z , p r i m e r s u p l e n t o 
de F r a y B e n i t o ; A n t o n i o P r o e n z a . se­
g u n d o s u p l e n t e de F r a y B e n i t o ; A n ­
t o n i o C o n d e , s e g u n d o s u p l e n t e de M a ­
y a d ; M r m i e l M a n d o n a d o , s e g u n d o sa­
p i e n t e de Y a r e y a l ; B a r t o l o m é L ó p e z , 
p r i m e r s u p l e n t e de V c l a s c o ; R a f a e l 
M i i a n é s , J u e z M u n i c i p a l d e . J i g u a u í ; 
B a r t o l o m é L f e g r á , s e g u n d o s u p l e n t e de 
M a i s i . ^ 

^ R O C T T R A D O R 
Se h a e x p e d i d o t í t u l o de p r o c u r a ­

d o r c o n r e s i d e n c i a e n l a H a b a n a , a 
f a v o r de K r a n c i s e o A l v a r e z V a l d é s , 

N O T A R I O 
Se h a e x p e d i d o t í t u l o de n o t a r i o 

c o n r e s i d e n c i a ' e n C o l ó n , a f a v o r de 
A r m a n d o L . ' P r i e t o y R o m a ñ a c h , « 

51 quieras b r í i j a r , b r i l l a en buen hora : 
pero p á s a t s por M u r a l l a 137/2 Y d e s p u é s 
de ver aquellas preciosidades que Cuervo 
y Sobrinos t i snen en joyas, h a b r á s conse­
guido t u deseo. 

I 
J 1 

Posee Una Cualidad 
Hasta Ahora Desoofioclda 

Que consiste en destruir el microbio de la 
blenorragia o gonorrea dondequiera que se 
encuentre alojado sea cual fuere sil numero. 

Por Eso Cura Tan Pronto 
Y De Manera Tan Radical 
Lo mismo la blenorragia aguda que la 
crónica, sin causar dolor y sin que el pa-
cieüte tenga que abandonar sus ocupas iones. 

Gratis.-Pidan a SYRGOSOL, 
Apartado 1183, Habana, elfoll̂  
to que reparte gratis la compañía. 
Enseiía a conocer los síntomas cte 
la blenorragia, a destruir eV 

microbio que la produce 
y a evitar el contagio. 

S E R E M I T E E N S O B R E C E R R A D O . 

Depositarios d e l ^ S y r g o s o l " ' S a r r á , 

J o h n s o n » T a q u e c h e l , G o n z á l e z , y M a j ó 

y C o l o m e r , H a b a n a . 

queja m i m 
El Ayuntamiento demora las li­

cencias de fabricación. 
H a b a n a 6 do A g o s t o de 3013 . 

S r . D i r e c t o r d e l DIARIO DE LA MARINA. 
• - C i u d a d . 

R e s p e t a b l e s e ñ o r D i r e c t o r : 
E r i las c o l u m n a s de l a e d i c i ó n de l a 

t a r d e , d e l p r e s t i g i o s o DIARIO de su m u y 
d i g n í s i m a d i r e c c i ó n , f e c h a 4 d e l a c t u a l , 
en s u p r i m e r a p l a n a , se t r a t a , c o m o 
s i e m p r e l o haee ese DIARIO, de u n 
a s u n t a de s u m o y p a l p i t a n t e i n t e r é s ; 
me r e f i e r o a l t i t u l a d o ' ' P o r l a « a l u d 
p ú b l i c a " e n el c u a l y e n t r e o t r a s cosas 
se hace r e f e r e n c i a a " L o s solares y e r ­
m o s " y e n c u y o p e n ú l t i m o de sus p á ­
r r a f o s , d i c e a s í . r e f i r i é n d o s e a l a J e f a ­
t u r a L o c a l de S a n i d a d de esta c a p i t a l . 

" S e c o n c e d e r á u n p l a z o de u n mes 
p a r a l a h i g i e n i z a c i ó n de los solares, 
chapeo , l i m p i e z a , etc., o b l i g á n d o s e los 
p r o p i e t a r i o s l u e g o a s e g u i r c o n s e r v a n ­
d o sus so la res en b u e n e s t a d o . " Y a n ­
t e r i o r a este p á r r a f o t a m b i é n h a b l a de 
o b l i g a r a c e r r a r los r e p e t i d o s solares , 
p o r el m e n c i o n a d o d e p a r t a m e n t o de 
S a n i d a d . 

A h o r a b i e n s e ñ o r D i r e c t o r , y o m e 
a t r e v o a r o g a r a u s t e d t e n g a l a b o n ­
d a d de d i s p o n e r que e n las p r o p i a s co­
l u m n a s de ese t a n i l u s t r a d o DIARIO se 
h a g a c o n s t a r que Vnuchos de los sola­
res y e r m o s q u é l a J e f a t u r a L o c a l de 
S a n i d a d p r e t e n d e o r d e n a r sean h i g i e ­

n i z a d o s p o r c u e n t a de sus p r o p i e t a r i o s , 
n o e s t á n y a f a b r i c a d o s p o r n e g á r s e l e s 
a estos p o r e l A y u n t a m i e n t o l a l i c e n ­
c i a c o r r e s p o n d i e n t e p a r a e l l o , s e g ú n se 
p u e d e d e m o s t r a r c o n e sc r i t o de l s e ñ o r 
A l c a l d e , c o m o v i e n e o c u r r i e n d o en e l 
C e r r o " R e p a r t o B e t a n c o u r t . " 

C o m o es n a t u r a l r e s u l t a r á b a s t a n t e 
d e s a g r a d a b l e y p e r j u d i c i a l a los p o ­
seedores de a q u e l l o s t e r r e n o s o so lares 
q u e se les o b l i g u e a h a c e r gastos q u e 
r e s u l t a n i m p r o d u c t i b l e s , m á x i m e si se 
t i e n e n e n c u e n t a las b u e n a s i n t e n c i o n e s 
d e a q u e l l o s , c o n r e f e r e n c i a a l a f a b r i ­
c a c i ó n ; s i g n i f i c á n d o l e a u s t e d q u e ' el 
r e f e r i d o r e p a r t o B e t a n c o u r t pasee y a 
agua , a l u m b r a d o y h a s t a e l n u e v o a l ­
c a n t a r i l l a d o , f a l t a n d o t a n solo q u e 
n u e s t r o H o n o r a b l e A y u n t a m i e n t o a u ­
t o r i c e l a u r b a n i z a c i ó n y s e g u i d a m e n t e 
l a f a b r i c a c i ó n , c o n c u y a s f á c i l e s me­
d i d a s se m a t a r á n m u c h o s c e n t r o s d o 
i n f e c c i o n e s q u e a l l í e x i s t e n , y e l c i t a d o 
A y u n t a m i e n t o r e s u l t a r á bene f i c i ado , 
p u e s t o q u e r e c a u d a r á las c a rgas c o n ­
t r i b u t i v a s c o n s i g u i e n t e s . 

I n t e r é s e s e u s t e d c o n su pode rosa i n ­
fluencia s e ñ o r D i r e c t o r , é n p r o de l a 
a u t o r i z a c i ó n p a r a l a u r b a n i z a c i ó n y 
c o n c e s i ó n de l i c e n c i a s p a r a f a b r i c a r e n 
•los so l a r e s y e r m o s a l u d i d o s , s i q u i e r a 
sea como m e d i d a s a n i t a r i a ; h á g a l o c o n 
l a s a t i s f a c c i ó n de q u e e s , u n a causa 
b u e n a y q u e c o n t r i b u y e c o n e l l o a los 
fines l a u d a b l e s q u e p e r s i g u e l a S a n i 
d a d . 

P e r d o n e s e ñ o r D i r e c t o r e l a t r e v i ­
m i e n t o d e s u a d m i r a d o r y m u y a t t o . 
y s. s. 

Carlos García. 
S.jc. A g u i l a 2 1 1 . , 
— — « 5 3 ^ « 1 'mam 

L O N G I N E S 
FIJOS U m EL SQL 

de 1913 . 

Laijoratorio dejuiiníca Aynceia 
Lo que d i ce u n e s tud i an t e . 

D e s d e h a c e d í a s v e n g o l e y e n d o e n e l 
DIARIO DE LA MARINA u n o s a r t í c u l o s 
u n a s veces f i r y n a d o s p o r Ed. , , o t r a s p o r 
e l s e ñ o r H e n a r i s y o t r a s p o r e s tu ­
d i a n t e s de n u e s t r a U n i v e r s i d a d . 

N a d a h a b í a q u e r i d o d e c i r s o b r e los 
p a r t i c u l a j r e s q u e e n d i c h o s a r t í c u l o s 
se t r a t a b a n , p e r o c o m o v í c t i m a que 
s o y de l a U n i v e r s i d a d m e i n c l i n o en 
t o d o a s u m o d o de pens-ar, a s í c o m o 
a las o b s e r v a c i o n e s h e c h a s p o r u n 
a l u m n o de l a E s c u e l a de I n g e n i e r o s . 

C o n f o r m e c o n u s t e d en q u e e n e l 
L a b o r a t o r i o d e Q u í m i c a A p í c o l a n a ­
d a se a p r e n d e . ' C o n f o r m e c o n e l a l u m ­
n o d e I n g e n i e r o s q u e los a l u m n o s sa­
l e n d e a l l í c o n l o s o j o s v e n d a d o s . 

Y a i l i o r a e n t r o y o -a d a r l e a u s t e d de­
t a l l e s d e s a s t r o s o s de l o q u e o c u r r e c o n 
l a s b a r r a c a s l l a m a d a s L a b o r a t o r i o s de 
Q u í m i c a . 

X i a l l í e n s e ñ a n Q u í m i c a n i a l l í se en ­
s e ñ a n a t j a , p u e s a q u e l l o es u n de sa s t r e , 
e n q u e n i h a y o r d e n n i h a y l o q u e 
debe de h a b e r en l a s U n i v e r s i d a d e s ; 
t o d o l o n e c e s a r i o p a r a q u e e l a l u m n o 
a p r e n d a , f a c i l i t á n d o s e l e t o d o s los me­
d i o s n e c e s a r i o s p a r a q u e a d q u i e r a 
l a s n o c i o n e s n e c e s a r i a s de a q u e l l o q u e 
v a a a p r e n d e r . . 

L o s p r o f e s o r e s de Q u í m i c a de l a 
U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a q u i e r e n 
q u e sus a l u m n o s a p r e n d a n l a s l e c c i o ­
nes de Q u í m i c a c o m o c a r r e t i l l a s , c u a n ­
d o e l e s t u d i o d e l a Q u í m i c a , c o m o t o ­
das l a s a s i g n a t u r a s de l a e scue la de 
F a r m a c i a , s o n e s t u d i o s p u r a m e n t e 
p r á c t i c o s y s a l i r s e de esta f o r m a de 
e n s e ñ a n z a es d a r u n a en e l c l a v o y 
c u a t r o e n l a h e r r a d u r a . 

U n a u s t e d a es to e l q u e e n esos ca­
se rones l l a m a d o s l a b o r a t o r i o s h a c e n 
los e j e r c i c i o s p r á c t i c o s , a l u m n o s de 
F a r m a c i a , C i e n c i a s , M e d i c i n a y V e t e ­
r i n a r i a y c o m p r e n d e r á u s t e d q u e a l l í 
s é a p r e n d e de t o d o m e n o s Q u í m i c a . 

Y a l l l e g a r e l mes de J u n i o los 
m a e s t r o s t r a t a n c o n g r a n d u r e z a a l > s 
p o b r e s a l u m n o s c o m o s i les h u b i e r a n 
e n s e ñ a d o a l g o d u r a n t e e l c u r s o y s a l e n 
a f l o t e l o s q u e t i e n e n " p a d r i n o s " p u e s 
c o m o u s t e d c o m p r e n d e r á c o n l o q u e 
d e j o e x p u e s t o , c o n esa f o r m a d e ense­
ñ a n z a n i n g u n o a b s o l u t a m e n t e n i n g u ­
n o sabe n i u n a s o l a p a l a b r a d e n a d a 
y m e n o s de Q u í m i c a . . 

S é d e m a s i a d o que p r e d i c a r e n de ­
s i e r t o es s e r m ó n p e r d i d o , p e r o b u e n o 
es q u e u s t e d l o sepa. 

Y c u e n t e u s t e d c o n m i a b s o l u t a s i m ­
p a t í a p o r q u e les h a d i c h o u s t e d l a s 
v e r d a d e s a c u a t r o " p r e t e n s i o s o s " q u e 
l o ú n i c o q u e s a b e n es q u e n o s a b e n 
n a d a . 

D e u s t e d a t e n t a m e n t e , 

A l v a r o F e r n á n d e z y R o d r í g u e z 

' ( A l u m n o de M e d i c i n a ) 

ZTF. 
C U E R V O Y S O B R I N O S 

M u r a l l a 37 A . a l t o s 
A p a r t a d o 668. 

T e l é f o n o A % 6 6 T e l é ? T e o ' I o m l r o 

DE PRO 
DE C A B E Z A S 

A g o » t o 3. 
Cuando nos c r e í a m o s liibres en este pue­

blo de ese c á n e s r social l lamado sicalip­
sis, de vez en cuando Huirán hasta a q u í 
los h á l i t o s infectos de carne viciada, i m ­
por tada de los lupanares oxistentes en la 
zona de to l e ranc ia d « nuestros vecinos de 
U n i ó n de Royes. 

V e r d a d es que en estos d í a s , el s e ñ o r 
Alca lde , t a n p ron to tuvo n o t i c i a do la 
presencia d>e esa clase de h u é s p e d e s , or­
d e n ó a la p o l i c í a que impid ie ra por todos 
conceptos e l e jerc ic io de esa detestable 
p r o f e s i ó n ; y a s í lo hizo con aplauso Men 
merecido de este vec indar io . 

Poro haiy sentado un raa.1 precedente 
respecto a este p a r t i c u l a r : en é p o c a s an­
ter iores , han sido autorizadas, aunque per 
breves d í a s y fuera del rad io de pobla­
c ión , e^os centros de aires f é t i dos donde 
se des t ruye la ma te r i a y se mandha la 
conciencia; , y ma lo es que esto haya su­
cedido, porque una vez tolerados i r á n ga­
nando t e r reno hasta p l a n t á r sn asquerosa 
t ienda en e l c o r a z ó n del pueiblo, como re­
su l ta con muchos que yo conozco. 

Es preciso hacer decis iva resis tencia y 
no dejar es-tabiecer esos puntos de corrup­
c ión e i g n o m i n i a social, porque el pudor, 
el decoro y l a d ign idad de hijas y ma­
dres cutbanas, a s í lo exigen. 

Dispuesto como estoy a defender la mo­
r a l por respeto y c o n s i d e r a c i ó n a las fa­
mi l i a s de este pueiblo, antes si fuese ne­
cesario, se han de encallecer loa dedos de 
m i mano derecha escribiendo protesta^ en 
e l D I A R I O D E ILLA. M A R I N A que mi ra r 
n i una sola vez con ind i fe renc ia esos ac­
tos que a tan bajo n i v e l colocan la dig­
n idad y v e r g ü e n z a de los puehlos cultos. 

E s c r i t o lo que antecore. me han infor­
mado que h a sido destruida l a z a h ú r d a en 
que las mesalinas impor tadas e j e r c í a n la 
p r o s t i t u c i ó n . 

M I aplauso s incaro para esa determi­
n a c i ó n . 

E . T E M P R A N O , 

Por el templo 
de la Caridad 

E s t a d o de l a r e c a u d a e i ó n i n i c i a d a 
e n l a r e v i s t a " B o ' h e m i i a " p a r a l a s 
o b r a s d e l t e m p l o a l a V i r g e n 'de l a 
C a r i d a d , 

M . A . 

S u m a a n t e r i o r 
S e ñ o r i t a s C a l d e r í n . , 
A . R o r a L . B e n e n d i . 
M a r i ó n H e l l e r . . . . 
C a r m e n C h a p l e . . . 
J u l i a G a r t e i z . . . \ 
G r e o r g i n a E c h e v i a r r í a 
A m é r i c a C a m e j o . . 
A u r o r i n a C a r b a l i o . . 
S r i t a s . B e t a n c o u r t . . 
M e r c e d e s G - a r c í a . . 

$21 ,058-25 
1-00 
0-50 
0-50 
0-40 
0-25 
0-50 
0- 70 
1- 00 
0-50 
0-25 

S u m a t o t a l . . . . . . . $21 ,063-85 

O . E . 

S u m a ' : o r $ 5 ,646-20 

P . E . 

S u m a a n t e r i o r . . 
J e s ú s R o m e r o . . 
J o s é F l o i t e s . . . 
A n t o n i o G a r c í a . 
J u l i a D á v i l i a . . . 
B a r t o l o m é M é n d e z 
E n r i q u e t a C a i c e d o 
F l o r a F u m a r a d a . 
M a r i n a C a ñ e d o . . 
F a z C a ñ e d o . . . . 
M a t i l d e G a r c í a . . 
A l f o n s o F a l o m i n o 
A m a d a F e ñ l a d e 
E u d a l d a C r e s p o 
V i c t o r i a C l a r o . . 
J u a n a -de F i n e d a . 
A n g e l a G a r c í a . . . 
N a t i v i d a d Caso . . 
B i r i n a F o z o . '. . 
M a r í a M e d i n a . . 
A n t o n i a V i l i a n u e v a 

S u m a t o t a l . .' . 

L o n g o 

377-99 
0-10 
0-20 
0- 20 
1- 0 0 
0-40 
0-80 
0-10 
0-40 
0-50 
0-40 
0- 60 
1- 0 0 
0-40 
0-G0 
0-20 
0-20 
0-20 
0-JU 
0-20 
0-20 

. . . $ 386-39 
( C o n t i n u a r á . ) 

Deten t u marcha—di jo J o s u é al Sol. L o 
mismo h ic ie ron "Cuervo y Sobr inos" cuan-
do crearon su famoso "Re lo j Longincs ," 
fijo como el Sol de J o s u é . 
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E Q U I P A J E S 
E L MODELO D E 
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L U Í S 

T E L E F O N O 

M O R E R A 

P A R I S " 
A = 3 3 3 0 . 

GRAN í á b r ! c a de b a ú l e s , m a l e t a s y m a l e t i n e s n e c e s e r e s . — A n t e s de c o m p r a r 

su equ ipa je vea el g r a n s u r í i d n que p r e s e n t a esta f á b r i c a , los p r e c i o s son 

5 0 % m á s b a r a t o que en n l n g u i i a o t r a casa.^ 

«72^ 

LOS SUCESOS 
T E N T A T I V A I > K E S T A P A 

E n l a T e r c e r a E s t a c i ó n d e F e l i c i a , 
f u é « p - r e s e n t a d o a y e r , e l b l a n e o A n d r é s 
P a c c i r o , v e c i n o de A g u i l a 116, a q u i e n 
d e t u v o e l v i g i l a n t e n ú m e r o 308, a l a 
v o z de ' ' ¡ l a t a j a ! " e n l a e a l l c de T r o -
c a d e r o e s q u i n a á P r a d o , p o r a c u s a r l o 
loa a s i Á t i e o s J u l i o L i d e , y L u í s C h e n , 
d o m i c i l i a d o s en C r e s p o 3 1 , de t e n t a ­
t i v a dfe e s t a f a . 

D i c e C l i e n q u e e l d e t e n i d o se p r e ­
s e n t ó l a semiaua p a s a d a e n s u d o m i -
e i l i o t i t u l á n d o s e I n s p e c t o r de l a C o m ­
p a ñ í a d e l Gas , i n s p e c c i o n a n d o e l t e n ­
d i d o e l é c t r i c o q u e t i e n e U casa, y a l 
t e r m i n a r l e d i j o q u e e l s e r v i c i o esta­
b a d e f i c i e n t e , y q u e h a b í a q u e r e p a r a r ­
l o a n t e s q u e l a C o m p a ñ í a l o m u l t a s e , 
y q u e e l d o m i n g o ú l t i m o \ o l v i ó n u e -
vaonen te a l a casa, c o r t á n d o l e l a co­
r r i e n t e y d e j á n d o l o s i n a l u m b r a d o . 

D i c h o i n d i v i d u o SP p r e s e n t ó a y e r en 
l a casa y le d i j o a Ü h e n que l a r e p u -
s i c i ó n d e l s e r v i c i o le e o s U b a 7 pesos 
50 c e n t a v o s . 

A l c o n t e s t a r l e C h e n que l a C o m p a ­
ñ í a l a h a b í a a r r e g l a d o e l F a c e i r o e m ­
p r e n d i ó l a f u g a , p o r c u y o m o t i v o le 
d i ó l a v o z de " ¡ a t a j a ¡ " y l o p e r s i g u i ó 
h a s t a q u e e n c o n t r ó a l v i g i l a n t e que l o 
d e t u v o . 

E l d e t e n i d e F i ace i ro f u é r e m i t i d o a l 
V i v a c . 

U N B E S O A L A B R A V A 

F r a n c i s c o F e r n á n d e z M i e r y R a m ó n 
C o r o B l a n c o , a m b o s s i n o c u i f a c i ó n n i 
d o m i c i l i o , f u e r o n p r e s e n t a d o s en l a 
E s t a c i ó n de P o l i c í a d e J e s ú s d e l M o n ­
t e p o r a c u s a r l o s l a n e g r a C a s i m i r a P i ­
l o t o P e ñ a , d e 19 a ñ o s , v e c i n a de S a n 
B e n i g n o y S a n I n d a l e c i o , de q u e a l 
t r a n s i t a r p o r l a c a l l e de R o d r í g u e z se 
se a b a l a n z ó e n c i m a p i d i é n d o l e u n be­
so e l p r i m e r o de d i c h o s i n d i v i d u o s , y 
a l v e r s u n e g a t i v a q u i s o e n t o n c e s d á r ­
se lo a l a f u e r a a , p o r l o q u e r e q u i r i ó e l 
a u x i l i o de l a p o l i c í a . 

L o s d e t e n i d o s n e g a r o n l a a c u s a c i ó n , 
(pero a l se r r e g i s t r a d o s p o r l a p o l i c í a 
se l e o c u p ó a l s e g u n d o u n a m a r i o p l a . 

F e r n á n d e z (aparece c i r c u l a d o p o r e l 
J u z g a d o C o r r e c c i o n a l d e C i e n f u e g o s , 
en c a u s a p o r i n f r a c c i ó n d e l O ó d i g o 
P o s t a l , e x i g i é n d o s e l e f i a n z a de 100 
pesos p a r a p o d e r g o z a r de l i b e r t a d 
p r o v i s i o n a l . 

L o s d e t e n i d o s i n g r e s a r o n e n e l 
V i v a c . 

U N A M U J E R G U A P A 

M a r í a G o n z á l e z G ó m e z , de l a r a z a 
b l a n c a , v e c i n a d e l M e r c a d o de C o l o n , 
f u é d e t e n i d a p o r u n v i g i l a n t e de l a 
p o l i c í a N a c i o n a l , p o r h a b e r l e a r r o j a d o 
u n a b o t e l l a , s i n c a u s a r l e d a ñ o , a l b l a n -
co A n g e l A r a n g o , d e l c o m e r c i o , y es­
t a b l e c i d o e n e l e x p r e s a d o M e r c a d o , y 
a d e m á s p o r h a b e r f o r m a d o u n g r a n es­
c á n d a l o . 

L a G o n z á l e z q u e d ó c i t a d a p a r a q u e 
h o y c o m p a r e c i e r a a n t e e l s e ñ o r J u e z 
C o r r e c c i o n a l d e l D i s t r i t o . 

C H O Q U E Y L E S I O N E S 

E n P r a d o e s q u i n a a T r o c a d e r o , cno-
c ó e l a u t o m ó v i l q u e m a n e j a b a e l c h a u -
f e u r A . C a r r i c a b u r o , c o n e l coche de 
p l a z a q u e c o n d u c í a e l b l a n c o J o s é M o n ­
t e r r e y V a l d é s . 

A causa de este a c c i d e n t e , M o n t e ­
r r e y f u é l a n z a d o d e l pescan te de s u 
coche, s u f r i e n d o p o r esta causa v a r i a s 
les iones leves . 

E l a u t o m ó v i l y e l cobhe s u f r i e r o n 
a v e r í a s . 1 

D E T E N C I O N D E U N R I F E R O 

E l n e g r o A n d r é s F u e n t e s C a r r e r a s , 
v e c i n o de C o m p o s t e l a 140, f u é d e t e ñ i ­
d o p o r dos v i g i l a n t e s que le acusan de 
ser a p u n t a d o r de r i f a no a u t o r i z a d a . 

E l d e t e n i d o i n g r e s ó e n e l V i v a c . 

aIFrdiente rWa 
O O U N I C O L E G I T I M O O O 

CAJA DE AHORROS 
dei C e n t r o G a l l e g o k 1, ¡ 

H a es tablecido el 8er r. . ' 
C o r r i e n t e s s i u in te rés - fVlCÍ0(,e 
t o . l i b r e t a s y talonarios dCliÍta,ldoí!l 

1 a m b i é n gi ra letras * 
C iudades y pueblos de Y SObre to 
Cananas 

C 2522 

SOCIEDAD DEWSTBiir% 

P I L A A N C Í J 
5 ocho de . ' H l 

eaeral j*0 
c a n c e l a c i ó n de una hiporp tratin 
del cap i t a l que constituye 1» y ^ Í 

Requiero, por tanto a lo ' ' 

E l d í a siete, a las ocho * 
be celebrarse Junta r, 
r í a por esta socioclarl' pa^ 

a 

ciados para que den una 
su reconocido patriotismo^v!19"01 
su asis tencia dicha a s a m b l e a ^ 
fleará en los calones del n ! ; ^ 
Gal ic ia , aTtos 

Habana. Agosto 5 c 

S- T- SOLLOso 
Pre C 1780 

Asocncón ít ÜEp J 
D E L 

C o m e r c i o d e l a hw, 

S E C P E T A R ' A 
J U N T A G E N E R A L ORDlfo 

( C o n t i n u a c i ó n ) 
E l p r ó x i m o domingo , ^ ^ 

m e s a c t u a l , t e n d r á lugar en 1 
de f i e s t a s d e l C e n t r o social k ' 
n u a e i ó n de l a J u n t a General * 
r i a c o m e n z a d a ol d í a 27 de M 
m o y c o n t i n u a d a en 3 del eorri 
l a c u a l c o r r e s p o n d e al segund 
m e s t r e d e l a ñ o en curso. 

Se a d v i e r t e que con arre?l 
c i so 4o . d e l a r t í c u l o 11 de los Es 
t o s , s ó l o t i e n e n derecho a concÉ 
d i c h o a c t o l o s socios inscriptj« 
t r e s meses d e a n t e l a c i ó n al prese 

L a e n t r a d a a l s a l ó n será porl» 
l i e d e l P r a d o (Paseo de Martí)] 
r á r e q u i s i t o ind i spensab le paraL 
acceso , l a p r e s e n t a c i ó n a la Coma 
d e P u e r t a , d e l r e c ibo de cuota 
m e s a c t u a l . 

N o se p e r m i t i r á el acceso al i 
c o n b a s t o n e s . 

L o q u e de o r d e n del señor ] 
d e n t e se p u b l i c a p o r este medio 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o de los se 
a s o c i a d o s . 

H a b a n a , 4 de A g o s t o de 1913.-1 
s e c r e t a r i o , I g n a c i o Llambias. 

9508 6t-4 ld-]| 

C e n t r o Gallego 
SECRETARIA 

D e o r d e n d e l s e ñ o r Presidente 
l a S o c i e d a d , c i t o a los señores asoí 
dos p a r a l a c o n t i n u a c i ó n de laSef 
d a j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a correspí 
d i e n t e a l ' a ñ o en cu r so , que dió comi 
zo e l 27 d e l p r ó x i m o pasado 
c u y o a c t o t e n d r á efec to el doraiEgo 
n i d e r o , d í a 10 d e l a c t u a l , a las íj 
d e l d í a . 

Se a d v i e r t e a los s e ñ o r e s asocia 
q u e p a r a t e n e r acceso a l local y tod 
p a r t e en l a s d i scus iones y votacioi 
s e r á r e q u i s i t o i nd i spensab l e la ?n 
t a c i ó n d e l r e c i b o d e cuota social 
r r e s p o n d i e n t e a l pasado Julio. 

H a b a n a , 3 de A g o s t o de 1913 

E l Secretiario, 

M a n u e l Pascual Iglesia 

c. 2 6 2 4 a l t . 

Si quieres conocer a las personas« 
finado gusto, p r e g ú n t a l e s si conipra" 
" L a Casa Grande" la te'a de sus vestm» 

i 



L O E G H E S 
MINERAL AGUA 

NATURAL p n i M P A R L A N T E S 

T S J S a la madre, al coto* 
S . ^ ' U í S servía 

¿ casa trluníaate. 
\n los Emperadoree como ios x^iv campaflM Roma, tras lae ou.i^v"---' ^otorioeas. Fué un .^rmo 

S ^ ; ^ ^ ^ u n co^ . 
S T la PuSta ol mancébo, 
n2o con nxmlbo, apeíee 
^B t ró para Hacer él mdamo 
L presentaolón. Un golpe 
áe cumplidos de ambaa pertea: 
norabuenas, apretones 
Je manos... y loe curiosoB 
en la calle como postea, 
Haciendo sus comenta-rlos 
©n voz baja: 

—Se conoce 
aue la novia e®tá ciscada, 
.LEÍ es muy guapo, muy Joven, 
muy elegante, muy... 

—Calla, 
aue toMa el papá. 

—Ebtá conío(nn« 
con las relaciones; pero 
oí decdr que de Informee.,, 
ni un pimiento. 

—¿Cómo dices? 
__QUe pidió a sus relaciones 
Informes del pretendiente 
y ninguna le conoce. 
—¿Es de la HaJbana? 

—De Sagua: 
Picen que su padre es Ihombre 
de capital; tiene Ingenio 
de azúcar y plantaciones 
de caña por muchos cientos 
de caballerías. 

—Pobre 
no será pues si lo fuera 
ya lo sabrían Don Cosme, 
Doña Juana, la chiquita 
y hasta el gato. 

—Pues entonces 
¿Por qué dirán que no salben 
de su familia? 

—Vis-Iones 
y disimulos. 

En tanto, 
dentro de la casa donde, 
pasados esos momentos 
difíciles que se esconden 
con sonrisas esfumadas 
y cumplidos cursilones; 
hablajban todos a un tiempo 
libres del suplicio enorme 
de las palabras cortadas 
en breves contestaciones; 
fuese al plano una niña, 
y de repente, de golpe, 
sin decir allá va eso, 
le dió tales bofetones 

& ÜM teclu, QU« gritaba 
de pura susto. 

Fué entonces, 
cuando al grupo callejero 
63 unid una elegante Joven 
de falda trabada, blusa 
de nanad* zapato doble 
de lona y un olorolto 
que diera envidia a la» flores. 
Miré, esquivando ser vista; 
escudrina los rincones 
de la sala, y de repente, 
cuando el P ley el con BUS vocee 
de auxilio se quedé mudo; 
como una fiera aoerodse 
a la reda y grité; —Chlchu» 
(perdonando los señorea) 
despídete y and ándito. 
Vamos Chlohu ¿no me oyes? 
Chlchu está pálido, Chlchu 
siente mortales audorea, 
zumbidos de oídos, ganas, 
pero unaa ganas atroces, 
de ser Alcali volátil 
y deavanocerse. 

—KJOO. que... 
¿sales o no sales. Chlchu? 
Mamasél: no se acongoje, 
que no pierde bú marido, 
con automóvil y coche. 
Ese vive de milagro, 
porque es milagro que un hombre 
tan retecanalla, tenga 
quien le dé y quien le soparte. 
Ese vive a costa mía 
y viene aquí por la dote 
de la Mamasél. 

O sales 
o entro yo. Mal me conoces; 

Insulto de Doña Juana, 
indlgnaoión de Don Cosone, 
síncope de la Chiquita, 
y aturdimiento del pobre 
Chlohu, que, al salir huido 
como una mona, dió un golpe 
a la atrevida en la cara, 
llamándola,., por el nombre. 
El escándalo fué gordo. 
Pidió auxilio a grandes voces, 
detuvieron al huido 
que dió sus explicaciones 
ya más sereno, a los padres 
de la novia, y se propone 
poner en claro el asunto 
demostrando que es un hombre 
de honor. Vive de las rentas 
de su padre, befbe y <?ome 
de su padre, está en la Habana 
por su padre. 

Muy conformes, 
al parecer, con lo dicho, 
hoy se vió el caso en la Corte 
con acopio de testigos. 
Puso el juez a los actores 
de este saínete, multas 
por escándalo y por golpes. 

C. 

Indiscutible superioridad so-
bre todos los purgantes, por 
ser absolutamente natural. 

Botellas: Casas Sarrá, John­
son, Taquechel, etc., y farma­
cias y droguerías acreditadas, 

^ 2 
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C o l o q u i o s 

/ - j -x—~ -——̂—w— — — 
surtirse de tabaco fino pa todo el 
año. Me hice cargo de la ganga y 

¡ C A B E Z A S ! 

—Limpíate el hocico y chúpate es­
to, Juan José. 

—¡Una breva! 
—De las que fuman los milores. 
—Pepe Antonio, tú te has puesto 

al habla con los burgueses... 
; —Si lo dices por la riqueza del ose-
quio has de saber que me lo he ganao 
«n buena lid. 

—Se dan casualidades... 
-'-Te he dicho que en buena lid. 
—Habría que verlo. 

;, —Pues pa que te convenzas. . . Tú 
sabes que anoche he tomao la pala-
bra on el mitin que celebramos pa 
protestar contra la prisión del Chulí. 

—Lo sé. 
—Y recordarás aquel párrafo apo-

calítieo donde pedí la cabeza del 
jcez de la causa. 

—Era lo menos que se podía pe­
dir. 

.—Pues bien, apenas había acabao 
de decir ¡ venga esa cabeza! cuando 
sentí que alguien me tiraba de la blu­
sa. El que me tiraba era un sujeto 

estaba a mi lao vestido de negro 
7 con una cara cirenaica que metía 
Espeto. 

—iRediós! 
—Entonces el enlutao, haciendo 

una mueca así, me dijo, ¡pide más! 
y en seguida me puso entre los dedos 
una breva como esa. 

—¡ Rediós I 
—Yo, en realidad, no tenía inten­

ción de pedir más cabezas que la del 
juez, pero al ver lo de la breva me 
animé y proseguí mi peroración di­
ciendo : | compañeros, pido otra ca­
beza, la cabeza del fiscal del Supre­
mo, la cabeza de la ley inicua! 

— i Y qué resultó? 
—Que me gané la ovación del siglo 

y que además el sujeto misterioso vol­
vió a tirarme de la blusa y a decirme: 
¡pide más! y me largó otra breva. 

—Pues yo esperaba Ótro desenlace. 
—¿Cuál? 
—Que el delegado del gobierno te 

hubiese largao un estacazo en el oci-
pucio. 

—El delegao sabe muy bien que la 
libertad autoriza pa pedir todas las 
cabezas que a uno se 16 ?ntoje. A él 
1c corresponderá, si a1 aso, intervenir 
después que uno se les haiga tomao. 

—Es lo equitativo. Continúa, Pe­
pe Antonio. 

—Pues en vista de que el enlutao 
me prometía algo así como una vega 
de Vuelta Abajo, tuve aquel otro 

arranque y grité, i pido la cabeza del 
Gobernador 1 

—|Hay ríñones I 
—¡Aquello fué el disleque! pero 

yo, más atento' a las cosas" del en­
lutao que a los berridos de los com­
pañeros, sentí que el hombre torna­
ba a decirme: ¡bravo, Pepe Antonio, 
pide más! y acto continuo me osequió 
con otra breva. 

'—{Vaya un tíol 
—-Nada, chico, que era cuestión de 

QO pa 
de la 

me sentí Tamerlán. 
— i Quién es Tamerlán? 
—No lo sé a punto f i j o . . , El caso 

es que me sentí Tamerlán y volví a 
gritar como pa que me oyeran ¡pido 
la cabeza del Obispo! 

— i Qué hígados I 
—Na, que se armó la vértiga, pero 

el individuo del caso siempre halló 
manera de decirme otra vez; ¡magní­
fico, pide más! y aquí me puso dos 
brevas entre el pulgar y el índice. 

—Pa cabeza de obispo no estuvo 
mal pagada. 

—Bueno y después ¿qué harías tú 
en mi lugar? 

—Pedir más brevas. ' 
' —Cabezas, querrás decir. 

—Pal caso era lo mismo. 
—Pues eso fué lo que yo hice. Pe­

dí la cabeza del ministro de la gue­
rra . . f 

—¡ Otra breva! 
—Pedí la cabeza del alcalde y del 

jefe de policía. 
—¡Más brevas! 
—Bueno, que pedí todas las cabe­

zas de la historia sagrada, entre ellas 
la del Minotauro. 

—¡Rediez! . 
—Pero entonces parece que el de­

legao entendió en lo del Minotaurq 
alguna alusión para su persona; me 
llamó al orden, repliquéle yo, repli­
camos todos y se armó la de San 
Quintín. 

—¿Pero te quedaste sin averiguar 
quién era el enlutao de las brevas? 

—¡ Quiá! En medio del barullo me 
llamó para un lao, y como no había 
tiempo para más me dijo: "cuenta, 
Pepe Antofaio, con todas mis brevas 
y con toda mi protección. Aquí tie­
nes mi nombre y mi domicilio," y 
en seguida me dió una tarjeta. 

—¿La tienes ahí? 
—j Cómo no! Mírala,, Venancio 

Corneja, Agente de Pompas Fúmhres. 
—¡Ay su madre! ¡Un negociante 

en cadabres ! . . . 
—¡ Claro! Por eso los pedía. 
—¡ Y yo que me había figurado!... 
—Pa . que aprendas, Juan José. 

Oye esta franqueza: a lo mejor se 
figura uno en el mitin que el com­
pañero Saturno, pinto el caso, está 
pidiendo cráneos de burgueses y lo 
que realmente pide son brevas de 
Vuelta Abajo. 

—¡ Eso se llama no tener ni lacha 
ni vergüenza! 

—Vaya, Juan José, no te enfades: 
toma otra breva, 

—¿Me la das pa sobonarmn? 
—Xo: pa que veas lo que chupan l̂ s 

milores, . . 
u. ALVAREZ MARRON ' i 

L o s ú l t i m o s m o d e l o s d e l 

C o r s é K A B O 
E N L U 

" F I N D E S I G L O " 
B u s t o b a j o c o n a b e r t u r a a l c o s t a d o , l o m á s 

c ó m o d o y e l e g a n t e d e l a m o d a a c t u a l . 

p i n n i i v O I C T n san r a f a e l 2 1 y á g u i l a so 
U M f l u l H d i d i U TELEFONOS A-7236 y A-7237. 
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MAQUINAS DE VAPOR RECALENTADO 
Semí Fijas y Locomóviles 

de la afamada fábrica z l m m LANZ de RUieim 
Con y aln condeneaeldn. 
De uno o do doa cilindros. 
Acopiadas directamente a dinamos. 

Las máquinas de " L A N Z " son fas más perfectas y económicas en el gasto de 
carbón, pues consumen hasta MEDIO KILO (1|2 kilog.) de carbón 

por caballo y hora de trabajo. 

Motores y Materiales eléctricos de la A, E. G. de Berlín. 
Motores legítimos Diesel M. A, N« 
Bombas centrífugas, 
Bombas movidas por turbina a vapor. 
Máquinas y aparatos para ingenios. 

P I D A N P R E S U P U E S T O S 

J.F.BERNDES Y Co. 
C u b a n ú m e r o 6 4 A p a r t a d o 3 4 9 . H a b a n a . 
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¡ P o E R G C I T A f I Q U E M A N E R A D E T O S E R ! 
Ella no sabe seguramente 

> que d < 

JARABE 8 R 0 M 0 F 0 Ü 0 
DE H Q t R f R A 

Cora la tos mfis rebelde, el constipa­
do, la arlppe, el catarro y todas las afee* 
clones brcnqulales. 

Es un preventivo seguro contra la» 
congestiones pulmonares, precursores 
de la tuberculosis. 

Si su joven esposo la Quiere, coxno lo 
haoe ver su semblante apenado, debe­
rla comprarle un pomo del JARABE 
BROMOFORMO de HERRERA, le de­
volvería la tranquilidad 7 la salad, 7 de 
una vez acabarla con tantas medicinas 
InútUqa como está tomando. 

Agencia; ZATAS. 
EN T O D V * T A R M A C I A S 

0 0 

E ^ V a l c e l p o m o g r a n d e 

ftlt. 7 As, 

F O L L E T I N 15 

ENRIQUE B O R D E A U 

El D O D E 
0« v«nta «n la Librería da Cervantes, 

Qaliano número 82, 

Al 

(Continf*s) 
Marcelo la miró fijamente. Llene dé 

'^)eto v cariño, se puso a admirar 
0(iOf? los encantos de la. hermana qne-

su talle grácil, quf presagiaba 
* "exíbilidad y la fortaleza futuras} 
, color ile su rostro, cuya pureza Ja 
J)eftó resaltaba má* con el traje ne-
J1"0! sus ojos de dulce mirar hondo 
¡.'nelaiic'ilieo,—ojos de mujer qne eo-
J 6 8 la vi ia, ha medido sus fuerza 
•Tj ella y le ha perdido el miedo 1— 

"J0 el gentil continente de la virgen 
CH + a ^ virtuosa. ¿Cómo aquella 

y ^ ^0 había de inspirar amor? 
, 1 llegando a parar la atención en 
116 J ^ o s cabellos, adorno de aque-

ípeiite donde se albergaban' los 
Tóa los , quiso hacer sonreír a su 

w i ̂ ue bonito pelo tiene» i No he 
mi(i uu-ca otro tan negro.. Puedes es­

tar orgullosa con él. De pequeñita—-
¿te acuerda*?—lo llevabas tendido 
por la espalda, y crecía tan abundan­
te que las, campesinas, al volver del 
mercado, «e paraban en medio del ca­
mino para admirarte y alguna llegaba 
a murmurar: "¡Vaya un earge de 
conciencia I ¡Echar encima a MtJ 
criatnrita esa descomunal peluca !M V 
tu niñera, indignada, les respondía a 
gritos? "¡Esa descomunal pelueal 
Venga usted aquí y tire de ella, a ver 
si se le queda en las mnno«", En efec­
to, hacían la prueba para asegurat-so 
de que tu pelo no era postizo, y así te 
hacían llorar a causa de tu belleza 

Poco a poco, agarráudose a la ba. 
randilla de la terraza, la señora de 
Guih^rt bajó uno a une los escalones 
y se encaminó a deaéí estaban les 
dos hermanos. Así come una flor do 
otoño adorna ua jardín UMato y des­
cuidado, así una saiave sonrisa ilumi­
naba el restro venerable de la ancia­
na 'desdp la llegada de su hijo. Este 
salió a m encuentre y la llevó y «wn-
tó en un rincón donde el soil no podía 
molestarla. 

siente usted ahora bien, ma-
dre? , , . . . 

La sonrisa de la anciana se hizo 
más radiante: 

¡Hijo mío querido, como te pare­
ces a "él 1 

Uace ya >a£c y medio ^ue nos de­

jó, ¡Oh, qué noche aquélla! Nunca se 
apartará de mi memoria. Vagaba, fue­
ra de mi alrededor de nuestro cam­
pamento- )« llamaba a él, os llamaba 
a todos} sentía a la muerte que iba 
slguiéndoiue los pasos. 

Hubo un instante de triste silencio, 
interrumpido por la madre 1 

—¡Año y medio! ¡Si parece impo­
sible!. , , Y sin embargo he podido vU 
vir todo ose tiempo. He podido vi­
vir gracias a mí pobre. Paula., j Hijos 
de mi alma! mientras me quede un 
soplo de vida tengo que bendecir a 
Dios, porque se dignó darme un mâ  
rido y unos hijos y unas hija¿ como 

! ios míos. 
Tu jugóse el llanto y eomenzú la do-

! lorosa narración que Maréele y Paula 
i-esperaban. 

—La desgracia de tu tío Marees fué 
la señal y el principio de todas las 
tristezas. Eramos demasiado felices, 
Marcelo. Tu padre ey la personifi­
cación de la fuerza, de la confianza 11 
del trabajo. Aun en los días más pe­
nosos, después de terminar la faena, 
volvía a ca«a contento. Y vosotros 
adelantabais en vuestras carreras. 

—¡ Cuánto le envidiaban a usted !— 
dijo Paula. 

Y su hermano, un poco orgulloso, 
como ella, añadió: 

—Más vale ser envidiado que com­
padecido, 

—La banca de tu tío en Anneney 
prosperaba. Pero un dependiente de 
toda »u eonfi-anza desapareció, lleván­
dose una porción de títulos y depósi­
tos. Ineapaz de nacer frente a la pa­
sajera borrasca que esta fuga había 
de desencadenar, Mareos se suicidó en 
un momento de desesperación, ¡ Que 
Dios le haya eoncedido el tiempo ne­
cesario para arrepentirse! Tu padre 
fué allí al punte, Lo arregló todo, lo 
pagó todo, capital e intereses, Tuvi­
mos que sacrificar pai» ello la mayor 
parte de nuestra fortuna. Sin embar­
go pudo conservarse el Maupáa, la 
herencia de la familia. 

—Sí, dijo Marcelo. El Maupás es 
para cada, uno de nosotros la imap"ui 
viva d« su alegre infancia. 

s—Antes de enajenar sm. bienes— 
siguió la señora de Guibert—tu pa­
dre os pidió a todos vuestro eensen-
timiento. 

—éí, me aeuerao muy bieiij fué 
en los comienzos de la campaña. Pe-
re yo no vi en aquello más que un es-
ceso de delicadeza: esas cuestiones de 
dinero me sen tan indiferentes... 

—También consultó a Paula. 
—Se trataba de nuestro nombre y 

de nuestra honra—dijo la joven. 
—Se trataba de tu dote, hija mía.. 

El trágico fín de su hermano le im­
presionó mucho, disipándose su ab-
gíía de siempre, para ¡no voiver y^ 

Pero no diaminuyeron, sino que se 
aumentaron sus energías, su constan­
cia, su laboriosidad. Al declararse la 
epidemia en Cegnin, no miró por su 
salud ni quiso tomar precauoionea. 
Cayó enfermo el ultimo do todos 5 los 
esfuerzof» y las jBatlgáfl le llegaron a 
aniquilar, Desde el primer momento 
se sin lió perdido, aunque no dejó tras-
lueir nada 1 ye lo eompi^endí después, 
El mismo iba siguiendo paso a paso 
la mdreha de su enfermedad, Un día 
me dijoi HNo te acongojes. Dios te 
ayudará" Yo repuse 1 "Sí, Dios nos 
ayudará", No me respondió nada. 
Vela sin miedo ninguno cómo se aeer-

. eaba la muerte. Hasta que expiró eu 
HnéetoOfl brazos, eon todo el conocí, 
miento, . 

—Yo fui el dnieo que no estuve 
aquí. 

--Airededor de su lecha se eneou-
traham Esteban, recién llegado de 
Tonlíín, Prancisco, Paula, y la preme-
tida de Esteban, Luisa Saudet. 

—¿Y Margarita? 
—Margarita no pude venir—res­

pondió la señora de Guibert sin amar­
gura, pero no sin íristeza.—-No le die­
ron permiso. Su vida no le pertenece, 
pertenece a Dio3: Desde su profesión 
no la hemos vuelto a ver. 

Sumidos en sus reeueríios, guarda­
ron todos tres silrncio. A su ai*e4e, 
dor flotaban ocultas las sombras do 

la muerte, mienferas la vida de loa se­
res palpitaba en medio de la luz, Una, 
hoja herida por el sol, aaunaiando de 
lejos la venida del otoño, se despren» 
dió de un árbol y fu^ eavendo leuta^ 
mente, eorao soatenida por el aire ti-. 
bio. Paula la señaló een el dedo, di-, 
eiendo así a m hermano j 

^-Ya está marchita, 
Maroelo, eon el alma reboaante dg 

melauoolía, \ió en ella un símbolo { 
—Eata llegó al estío, Otras gucuin= 

ben en la primavera. 
Pensaba eu la muerte prematura d© 

su hermana Teresa, pensaba en si mis. 
mo y en les freeuentea riesgos de pe. 
reeer que había eerrido, Pero bum 
pronto echó tan fñnebres pensamieaT 
toaj 

--OopJ;a o larga, puede uno sobre-r 
llevar k vida eon ájiimo esforzada, 
Así lo hizo mi padre ? lejos de abatir, 
me, su recuerdo me conforta. 

Y eeníinuó preguntando: 
— j Y Esteban, no volvió a partir de 

•allí a poco para el Tonkín? 
^—Sí—dijo la señora de Guibert.-r 
.Ta te acordarás de su primer viaja 
eeu los comisionadas de la Oompa, 
nía lionosa de exploración y estudios. 
Comprobó entonces la riqueza de las* 
mmas. la fertilidad del suela, y hast^ 
nos hablaba de la hermosura de aque-, 
lias costas» salvajes. Por ŝo " 

\ 
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EL "VEDADO TENNIS GlUB" SALDRA PARA CARDENAS EN EL VAPDR 
"REINA DE LDS ANGELES." EL PRESIDENTE DE LA REPUBLICA ASIS­

TIRA A LAS PRUEBAS NAUTICAS. NUEVOS DETALLES DEL 
ACONTECIMIENTO OEPORTIVO DEL PROXIMO DOMINGO 

A medida que vse acerca la fecha j Han sido nombrados por el "Ve-
ece el entusiasmo para asistir a las dada Tennis Club" delegados en el 

Jurado de las Rogatas do Varadero, 

Por Ramón S. de Mendoza 

ras 
lia» 
cioa 

i 
«o» 
eos 
treí 

írece el entusiasmo par 
regatas nacionales a remo que se 
efectuarán el día 10 del corriente en 
Varadepo» 

\ E l ^Vedado Tennis r i u b / ' des­
pués de algunas dificullndns satis-
iactonaínente vencidas, ha contra­
tado el vapor Reina de los Ange­
les," donde harán su Pirectiva y so­
cios el viaje a Cárdenas, fondeando 

I cerc« de la playa en la que se cele-
hrarán las pruebas náuticas el do 
mingo por la mañana. 

Ayer mismo comenzaron las adhe­
siones para la. excursión on el "Ve­
dado Tennis Club," donde la anima­
ción era grande al conocerse la noti­
cia de haberse alquilado un barco 
para, trasladarse a la incomensurabie 
playa objeto de estas líneas. 

E l "Reina de los Angples" con los 
muchachos del "Vedarlo" saldrá del 
espigón de Luz el sábado a las nue­
ve en punto de la neche. 

E l buen amigo Porfirio Franca nos 
manifiesta digamos que los . que no 
hayan recibido tarjeta postal y de­
seen sumarse a los exenrsi mistas 
pneden inscribirse en el edificio 
cial o dar el aviso de solicitud oor 
teléfono. 

También tenemos el gusto de co­
municar a nuestros lectores «ini? los 
tripulantes de la canoa del "Veda­
do Tennis Clnb" son los siguientes: 
Patrón, L . Freiré; remeros: J . ^ousa, 
R. Suárez Murías, J . Raiceas, M?, 
Gamba, C. Piedra, J . Kindelan, y su­
plentes: C. Moeller, G. Zaldo y M. 
Mendoza. 

Este equipo marchará a Cárdenas 
por tren el día antes de las regatas, 
a fin de dormir en Varadero. 

Por cierto que estos "ro-wingmen" 
se hallan admirablemente entrena­
dos y ocasionarán (Je fijo alguna sor-

N u e v o t r i u n f o d e l 

" O r i e n t e " 

S o n a n d o e l c u e r o 
Dice un antiguo refrán "No hay j tivo de una protesta contra el 

peor cuña que la del mismo 'i>alo," y "Parajón", diciendo que 
nosotros parodiando ese adagio diré 

los señores Guillermo Pórtela y Gui 
Jlermo Freiré. 

• • * 
E l próximo domingo 10, que serán 

la-s regalas en Varadero .dará el va­
por qáe Ueya este nombre los viajes 
que se expresan a continuación: 

V I A J E S D E IDA 
Salidas de Cárdenas 

Primer viaje, a las 5 de la mañana. 
Segundo viaje, a las 7 y 0̂ de la 

mañana. 
Tercer viaje, a las 12 y 80 de la 

tarde. 
Cuarto viaje, a las 5 y 30 de la 

tarde. 
V I A J E S D E R E G R E S O 

Salidas de Varadero 
Primer viaje, a las 6 de la ma­

ñana. 
Segundo viaje, a las 10 y 45 de la 

mañana. 
Tercer viaje, a las 4 de la tarde. 
Cuarto viaje, a las 7 de la tarde. 

P R E C I O S D E L P A S A J E 
Tomando pasaje de ida y vuelta, 

un peso. 
Tomando ida o vuelta sólo, sesen­

ta centavos. 
Como de costumbre, el vapor sal­

drá del muelle de sus armadores, los 
señores Lluria y Freiré. 

• * * 
A fin de facilitar las excursiones" 

a Cárdenas, los "Unidos" expende­
rán billetes a precios módicos que 
podrán ser utilizados hasta el día 
después de las regatas, 

• * * 
Confinnando la noticia que hace 

días dimos únicamente, el Presiden­
te de la República asistirá a las rega-

Santiago de Cuba, Agosto 4 de 1913 

Sr Cronista de Sports del D I A R I O 
D E L A MARINA. 

E l juego de ayer fué uno de los jue­
gos más importantes que hornos pre-
se&ciaidQ en los terrenos de Pedro Pa^ 
blo. Después de estar lleuo el stand el 
"Sr . Sol" oculto durante el sensacio­
nal desafío sus abrasadores rayos, ha­
ciendo una tarde magnífica. 

Hubo lances vedaderamente difíci­
les que vencieron tanto los "colum-
bianos" como los "orientales", tocán­
dole nuevamente la victoria al "Orien 
te", que con esta lleva ¡ ¡16! ! debidas 
al celo que se toma su inteligente di­
rector y cateiier Gonzalo Sánchez. 

Ocupó el box del "-Columbia" el 
"Generalísimo'' Sagua, mandado a 
buscar por el rapüán Espino para ha­
cer sufrir a los "Orientales" con sus 
tremendós drops, aunque dió tres ba­
ses por bolas. Sacua lo hizo muy bien, 
formando lá batería con Guerra. 

Por el "Oriente" la formaron Pla­
nas (Jamaica) que jugó hecho un co­
leso, defendiendo el catcher con el 
amor e interés que esa base requiere y 
el joven Fermín Machado, más cono­
cido entre sus simpatizadores con el 
nombre de " E l pitcher de la suerte". 

. Guerra, capitán de los "Oolumbia-
nos", estuvo en el bate hecho un hé­
roe/ "aflojando" un poco la bola de 
los "macanasos" que le dió al pobre 
Fermín. Guerra tiene de tres veces al 
bate tres hits. A propósito, y ya que 
hablo de Guerra: por este jugador 
hubo necesidad de paralizar el juego 

E n G u a n a b a c o a 

algunos minutos, por haber surgido 
una pequeña e insignificante discu­
sión con Gonzalo Sánchez, él cual le 
hacía ver al inteligontísimo umpirc 
Medrano que la bola con que se estaba 
jugando, después de estar sucia estaba 
un «poco floja, por lo que Medrano, 
después de reconocerla, la retiró del 
juego. Guerra se opuso a esto y di ja 
que con esa bola se tenía que seguir 
jugando, mientras no saliera del cam­
po (por lo que está en un gran error 
el jugador de Champion) diciéndole a 
Medrano "que él venía de donde se 
jugaba mucha pelota". 

Si el catoher Guerra "no ha visto" 
en la nueva -Hga "Spalding", debe 
"ver" que en el inciso segundo de la 
regla 14 existe un artículo que entre 
otras casas dioe: "Que se autorice al 
umpirc retirar la bola del juego, siem­
pre qu« en su opinión no esté en con­
diciones de usarse, ¿Será esta ra/.ón 
suficiente para convencer al señor don 
Marcelino? 

Iva única carrera que hizo el "Co­
lumbia" fué del modo siguiente: Gui-
llén, foul fly a primera, out; Funda­
ra, hit; Lazaga,xhit; Guerra, hit, ano­
ta Fundora y "cargan"' a Guerra en 
segunda; Castañeda, foul. fly al cat­
cher out, 

Y las del "Oriente" fueron: Rojas 
foul fly a tercera, out ¡ Rey, transfe­
rencia; Planas, idem; Villalón, struk 
out; Bravo, hit, anotan Hierro y Pla­
nas; Hierrezíuelo le tora al bate, pero 
"cargaron" a Muñoz en segunda, que 
corría por Bravo. 

Para más claridad, véase el "seo-
re": 

presa, cosa qne vienen ya haciendo tas de remo de Varadero 
desde el primer año que se instituyó Al general Menocal " acompañarán 
la "Copa Varadero," que, como sa- su distinguida familia, y sus ayudan-
hen nuestros lectores, lleva en su tes y muy probablemente el Secreta-
poder dos años, ñ o *de Gobernación. 

Además del grupo de personas que j L a excursión no se realizará en el 
irán a Cárdenas (Varadero) en dife-i guardacostas "Hatuey," sino que se 
rentes vapores, sabemos de muchas efectuará en automóvil, esto es, en 
que lo harán en automóvil aprove- varios, 
chando la apertura de la nueva ea- Además de las..regatas, el Presi-
iretera de Matanzas al primero de tiente de la República asistirá a una 
los'lugares citados y que enlaza co'i pesquería, a la que hace tiempo lo 

-4a de la Habana. tienen invitado sus amigos de Cár-
* # * denas. 

C a m p e o n a t o d e b o l o s 

T e n d r á e f e c t o e l d o m i n g o . R e u n i r á a l o s r e ­

p r e s e n t a n t e s d e t o d a s l a s b o l e r a s d e l a 

H a b a n a . P r e m i o s q u e s e o t o r g a r á n . 

Sigue creciendo el entusiasmo en 
Guanabacoa por el auge del Empera­
dor de los deportes. 

E l próximo domingo por la maña­
na en los terrenos del antiguo cluo 
' Patria", se baí cron a pelotazo lim­
pio, las fuertes novenas "Viajera" y 
" L i r a " , y por la tarde el temible "Iba-
rra", defensor de la enseña azul, que 
dirige el explaver Luiña; y el 
"Unión". 

Este último match era de gran inte­
rés, pues tratábase de ver quién que­
daba en primer lugar en los juegos, 
pues ambos estaban empatados. 

Guiña está empeñado en convertir 
su club en albañiles, para 'darle la 
gran lechada a los de-1 "Ibarra"; pero 
estos, que no son cojos ni mancos, es­
tán dispuestos a defenderse de la "le­
chada", y darle la gran paliza a los 
Guiña y Compañí». 

E l embullo para el domingo es' co­
losal. 

E l Campeonato de bolos que hu­
bo de suspenderse por causas impre­
vistas el pasado domingo y del que 
dimos cuenta a nuestros lectores en 
la edición de la tarde del día si­
guiente, lunes 4 del corriente, se ce­
lebrará el próximo domingo defini­
tivamente, según nos lo comunica el 
feeñor Costanera, propietario de las 
grandes y frescas boleras estableeír 
das en Carlos I I I , v Subirana, 

Se propone dieho señor que el 
mencionado Campeonato quede a la 
altura de los que con anterioridad a 
éetia ha celebrado en sus magníficas' 
boleras-: lucido e interesante. Para 
que así sea cuenta ya con la inscrip­
ción de muchos partidos que lle­
varán la representación de distintas 
boleras de la Habana, Cerro, Jesús 
del Monte, ete.. 

Y demiás está deeir el aiiim'o con 
que dioáios partidos jugarán por salir 
triunfantes de la contienda que se 
avfteina. dado que los jnga-lores de 
cada uno de los mismos irán a taobar 
denodadamente par laleanzar e! tan | 
deseado título de campeón, para 

tilo sirva de honra no sólo a ellos, 
sino también a la enseña que los re­
feridos partidos ostentan. 

Este •G-rmpeonato, como dejamos 
apuntado, promete superar a los ya 
celebrados en otras ocasiones en Las 
conocidas boleras del infatigable y 
bien querido Costanera, pues es mu­
cho lo que trabaja para que dicho 
Campeonato haga eco en todos los 
que se dedican a este entretenido de­
porte. 

Por nuestra parte alen tumos a esos 
partidos que tienen fama de "osos" 
para que vayan el próximo domingo 
a optar por el primer puesto, para 
que de ese modo puedan continuar" 
con la fama de (pie están preeedi ios 
(de "osos") y le cojan •'miedo" sus 
adversarios tan pronto como le w .m 
"enredarse" por los palos; pero asi­
mismo les aconsejamos (por si acaso) 
que tengan bien presente aquel a !,; 
gío que dice: "Donde las dan las to­
man." 

Las reglas püara este Paanpeonato | 
consta de cuíatro tiradas: dos a la ma­
no, en cuatro palos raya, de primera 

Con respecto al juego celebrado el 
domingo entre los clubs "Unión y " L i ­
ra", resultó victorioso este último. 

E l resultado del juego fué tres ca­
rreras el "Unión" por 9 el " L i r a " . 

E l desafío fué muy interesante, 'lle­
gando momentos de gran expectación, 
por el desarrollo del mismo. 

E l ex jugador del Almendares, An­
drés Ortega, hizo de pitcher, en 

estaca, y las dos restantes, también en 
cuatro palos raya, al pulgar, de últi* 
ma estaca. 

Además del premio correspondien­
te para el partido vencedor, habrá 
otro para el que quede en el segun­
do «lugar. 

También habrá varios premios; le 
corresponderá uno de los mismos 'á 
todo aquel jugador que en una sola 
tirada logre timbar veintitrés palos, 
sin emboque. 

Con que ya lo saben los "osos:" a 
medir sus fuerzas el próximo domia-
i-ro a las boleras de Carlos I I I y Su­
birana, en donde a la vez pasarán 
la tarde muy divertidos. 

E l juego, como de costumbre, co­
menzará a las do-ce y media de la 
tarde. 

Agradecemos mucho la inviíacicn 
que se nos hace para esta fiestla. 

unión de Arturo Viondi, desempeñan­
do a conciencia su cometido. 
. De los jugadores del " L i r a " , se dis­

tinguieron, Cuco, Carrera, A. Suárez y 
Manzano; y del " U n i ó n " Recio y Co­
rrales. 

L a presidencia del club " C n i ó n " 
felicitó calurosamente a la del " L i r a " 
por el brillante triunfo de su club. 

l i e 

mos "no hay peor "enemigo" del pe­
riodista que el mismo compañero. 

Esto duele decirlo, pero es la ver­
dad y explicaremos el caso. 

E n los campeonatos de Amateurs y 
Torcedores, figuran como miembros 
de las "Ligas" y "Tribunales" algu­
nos periocÜstas. 

Nosotros al ver integrados por ese 
elemento dichas colectividades, nos 
felicitamos porque creíamos que nos 
íbamos a ver mejor servidos, 

Pero desgiUciadamente nos llevamos 
el gran chasco, y si no, prueba al 
canto. 

Antiguamente el "Anotador ofi­
cial" estaba obligado a Facilitar a los 
cronistas de los periódicos de la ma-
ñanía y de la tarde, el "score" de los 
juegos, y todos salían compilacidos. 

Hoy día no hay nada de eso, el 
"anotador" sólo está obligado, pues 
esa fué la orden que se le dió, a entre­
gar el "score" solamente a los perió­
dicos de la noche, y si los otros perió­
dicos desean publicarlo han de tomar­
lo de ellos. 

E l procelimiento no estaría mal, si 
tuviésemos la seguridad de su publi­
cación, 

Pero no, es así, los periódicos de la 
noche lo publican según le venga a 
bien. Unas veces lo hacen eompleto, en 
otras le supriaaen el sumario, otras so­
lo publican la anotación por entradas, 
y llegando hasta el caso de no publi­
carlo. 

Como se ve, con este procedimiento 
no es posible que los periódicos de la 
mañana o de lli tarde, puedan cumplir 
con ese deber. 

Nosotros al ver estas irregularida­
des, tratamos de alegar nuestro dere­
cho, para que se nos tratara al igual 
que a los otras, pero se nos dijo por 
el señor Moisés, Presidente de la Liga 
de "Amateurs" que efectivamente ese 
era el acuerdo, pero para complacerme 
a mí (en ese día) le pediría particular­
mente al "anotador" una copia del 
"score" del juego de ese día, y así lo 
hizo. 

Ante esa resolución nosotros protes­
tamos, pero la protesta quedó en el 
vacío. 

Este no ha sido el único caso. 
En la " L i g a " y "Tribunal" del 

"Premio de Torcedores," figuran co­
mo Presidentes dos Cronistas, 

También en este organismo hay 
distinciones, pues no se tratan a los 
compañeros con la misma igualdad. 

Decimos esto porque hoy publica 
un periódico de la mañana la resolu­
ción del "Tribunal de Torcedores," 
referente al acuerdo adoptado con mo-

(iue se u¡ 
viado para su publicación setn ' 
drá verse por el siguiente páriX- ^ 

Publi 
"Se nos ha remitido para su 

caciún el laIIo recaído en las traid 
llevadas protestas contra ,1 

Parajon." ecilfl 

Como se ve, otra preferencia 
compañeros. ' ^ 

Verdaderamente lamentamos 
proceder. ^ 

Ahora véase el resultado dekrp 
solución del Tribunal de Torcedo'f6 
con respecto a da protesta con el cU 
"Parajón" y la cual tomamos del 
riódico preferido. ^ i 

Dice así: 

"Señor Presidente de la Liga Hi 
Premio Inter Fábricas. Ciudad. ? 

"Muy señor nuestro: 
"Cumpliendo con lo que preceptúan 

ios Estatutos de este "Premio" s 
reunió el Tribunal de la Liga, parare-
solver las protestas presentadas por 
los clubs "Partagás" y "HenryCWi 
contra el "Parajón," por entender i» 
protestantes que este club en los de. 
safios (pie se determinan en las refe-
ridas protestas, había utilizado más de 
cuatro "players" "no torcedores," 
infringiendo así una de las bases pri­
mordiales del Campeonato, 

"Como las sospechas de los que pro. 
testan recaen en el jugador señor 
Gassol, y como quiera que siendo tor­
cedor dieho player, como asegura su 
manager, se hallaría el "Parajón" 
dentro de la base aludida, el Tribunal 
acordó examinar al citado Gassol, 
nombrando perito torcedor al compe* 
tente obrero señor José Castañer, para 
que procediera al examen. 

"Visto el informe favorable del se­
ñor Castañer, cpie asegura posee el 
player Gassol los conocimientos en la 
elaboración del tabaco, suficientes 
ra ser considerado torcedor a los efec­
tos requeridos por este Premio, el Tri-
bunad resuelve no ha lugar a proceder 
de acuerdo con lo que los protestantes 
piden, quedando ganado de derecho 
por el Parajón los desafíos que de 
hecho ganó en el terreno. 

De usted atentamente, Manuel F. 
Caldnca, Presidetne, -JVIoisés Pérez, 
Juez.—-Luís R. Lamut, Secretario." 

Oomo se ve, el fallo no ha podido 
ser más justiciero, y por ello felici­
tamos al "Tribunad" que preside «j 
amigo Calcines y al club "Parajón. 

Los fanáticos cubanos y los amigoi 
de Marsans están ansiosos de saber 
que está jugando otra vez. 

E n los terrenos de " H , Upmann", 
jugaron el domingef último las nove­
nas "Maceo" y "Petit Veteranos". 

E l triunfo fué para el primero, que 
arrolló por completo a su contrario. 

L a majagua del "Maceo" pegó muy 
fuerte a Ha pelota de los "Veteranos." 

Estos al fin tuvieron que pedir su 
"retiro" del servicio activo. 

He aquí el "score" del juego: 

P E T I T V E T E R A N O 
V. C. H. O. A. E. 

C. Hernández, c. , , . 5 
Jiménez, p % 
Abrcu, U 3 
Silveira, 2b 3 
Charú/.. Sb. . . . . . 3 
Arumi. ss 4 
Herré.-.*, I?. y cf. , . . 4 
A. Hernández, cf. y If. 4 
Valriés, rf 4 

1 0 8 
0 2 2 
3 ') J l 
0 u 2 
0 0 
1 íl 
0 1 
0 o 
1 1 

u o 
o o 

TOTA/LES 34 4 7 24 11 5 

MACEO 
V, C, H. O. A. E. 

O. Pedroso, rf 5 1 
C. Pérez. 2b 2 1 
p. Ventura, cf 4 0 
E . Miranda, c 3 0 
F. Amey, If 2 1 
C. Alvarez, Ib 4 1 
P. Brindes, ss ^ 1 
Navarro, p 3 1 

0 1 0 1 
0 0 4 2 
1 1 
1 8 
0 1 
2 10 
1 3 
2 2 

0 0 

J . Lomíbilk), 3b. 

T O T A L E S . 

3 0 1 1 0 0 

29 6 8 27 12 5 

Anotación por entradas 
Petit Veterano. . . . 000 030 100—4 
Maceo 020 112 00x~6 

SUMARIO / 
Two base hits: Brindes. 
Sacrifico hits: Brindes. 
Stolen bases: CL Hernández, Jiménez 2, 

Abreu, Arumi, Herrera, Pérez, Miranda % 
Navarro y Loi^billo. 

i Cuándo será? 

CAMPEONATO INFANTIL EN LA LIGA DEL OESTE 

Orden de los juegos que han de | 
celebrar en los terrenos de "Moda 
Park" (Carmen esquina a Lealtad) 
los clubs "Joven China," "Peñal-
vn-'" y 'Moda" en opción del Cam­
peonato infantil de la Liga del Oes­
te, que preside nuestro amigo Vi ­
cente Casas Boffill, secretario de la 
"Liga General de Baseball de la Is­
la de Cuba:" 

Agosto 
Domingo 10: Moda y Joven China, 
Martes 12: Peñalver y Moda. 
Jueves 14: Joven China y Peñal­

ver, ' 
Viernes l ó : Moda y Peñalver. 
Domingo 17: Peñalver y Joven 

China. 
Martes 19: Joven China y Moda. 
Jueves 21: Joven China y Peñal­

ver. 
Viernes 22: Moda y Joven China, 
Domingo 24: Peñalver y Moda. 
Martes 26: Moda y Joven China. 

Bases on balls: por Navarro, 3; por Ji­
ménez, S. 

Struck cuts: por Navarro, 5> por Jl-
ménez, 7. 

Double rlsys: Navarro y Alvarez, Abreu 
y C. Hernández. 
J^eft en bases: Del Maceo 9, del Petit 

Veterano 5. 
Passed balls: C. Hernández 4, Miranda 1. 
WtU pitcher: Navarro. 
Tiempo: 1 hora 50 minutos. 
Umpires: R. González y F . Castillo 
Scorer: B. Pau. 

Jueves 28: Peñalver y Moda. _ 
Viernes 29: Joven China y Pena-

ver. 
Domingo 31: Peñalver y Hoda. 

Septiembre 
Martes 2: Joven China y Pefia1, 

ver. 
Jueves 4: Moda y Joven China. 
Viernes 5: Joven China y Peiw 

ver. 
Domingo 7: Moda y Joven China-
Martes 9: Peñalver y ^ ^ . . J 
Jueves 11: Moda y Joven China-
Viernes 12: Peñalver y M^2, ¿ 
Domingo 14: Joven China y 

ñalver. 
Martes 16: Moda y PeñalverToVen 
Jueves 18: Peñalver y J 

China. . « gal. 
Viernes 19: Joven China y r<r 

h a r t e s 23: Moda y Joven China-
Jueves 25: Peñalver y >Ioda;ra(íft. 
Viernes 26: Joven China y -
Domingo 28: Moda y Pena 
Martes 30: Peñalver y 

China. 
Octubre 

Jueves 2: Peñalver y ^oda,rerial. 
Viernes 3: Joven China .> 

vr. phina. 
Domingo 5: Moda y JoV^ps pof 
Nata: Los juegos suspendía ^ 

lluvias se jugarán los lunes y 
coles. 

T I N T U R A O R I E N T A L 
L A M E J O R D E T O D A S . O J O C O N L A S I M I T A C I O N E S 

D E J A A L C A B E L L A S U B R i U L * Y S U A V I D A D N A T U R A L . ^ v\ F S T I I f H P 
O B I S P O 1 0 3 . - o L ^ c o i u t n t 

Chocolate Crema de Cuba 
Es el meior que se conoce. Pruébelo y se c o n v e n c e r á . , J 
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El Club Llanera. 

Yai s a t i v o programa do la bn-

club 

ClUi) 

V^u\ ^ club celebran ol domii> 
pÍ0Sn^ mo en los Jardines de Fala-
^ P Va van leyendoi 
* P r ^ m a de laa fi^taa 

i U entrada del parque habrá una ttáfo encargada de recilnr a los 
f̂cvtrrente^ a la t i t o * la que en-

C ?rá nn precioso bouquet a todas 
t r e g l L 7 o ü e asistáis A las once, 
I85 1 del seiíor Pr.side^te, el que 
* nrá la fiesta, 
UiaA las'doce se servirá un suculento 
JUetecon el si-uionle memu 

iperiÜvo: Vorn.ouÜi ToriiK). 
, Entremés: Jamón asturiano, pav(\ 
^Icliiclum de Um> í a^nos y aoei-

ÍUíSranteSí Fabada, pargo al bor-
n. ensalada, pollo asado. 

PosfresÍ Poras y melootones, vi-
«/barrica Rioja Alta, sidra - P r n -
^ a de Asturias^' pan y cafe. 

Piezas bailables bajo la dirección 
AP\ señor Sanüago Sun-ra, autor del 
jinzto ULa Cajiacantiia." 

Primera parte 
l_I)anzón, ' 'La Conjunción." 
2—Vals tropical, *' Celajes. * * 
3__T)anzdn, uLa l,aña^noneJ•a,', 
4_Habanera> "Perjura-" 
K—Danzón, Aviador Kosillo," 
g—Paso doble, "Alma andaluza." 
7'__Danz6n, * * Llauera.' * 

SegTmda: parte 
l¿_Vals Bostón, Viuda Alegre." 
¿—Danzón, " L a Caüacaníiia," de 

3_-Paso doble,' " A los toros." 
i.—Danzón, " L a muíala de Orien­

te." ' * 
5.—Paso doble, "Maehaquito." 
6. —Vals tropical "Dulces sueños," 
7. —Danzón, " E l salero." 
^ota,—Aires •asturianos, gaita y 

tambor. 
¡Acabaron de leer? Pues abora 

rayan preparando la panza, la mon­
te» y <¿les madreñes:" la panza 
^pa'Mo de "les fabes," que tienen 
rabia; les "madreñes" "pa" lo del 
danzón, y la montera "pa" echar 
e! mis rotundo "ixuxú." Caballe­
ras: hay " ^ e s . Veivos pallá." 

Mañana diremos algo de la concu­
rrencia que va a esta fiesta y del 
graa embullo que los llaneros están 
amando con motivo de la misma. 
Los llaneros eontináan sin abrir el 
pico, 

Y don Pancho resolta mudo de na­
cimiento, ÍCaballeros, hay "fabes!" 

sidentes en ésta, reunidos en asam­
blea general para tratar sobre la for­
ma de llevar a la práctica una sus-
eripciíni para terminar la casa social 
de los agricultores de nuestro distri­
to» acordamos iniciar ésta en la for­
ma que tenemos el gusto de poner en 
su conocimiento para que nos haga 
el fíivor do darla publicación en la 
sección de que es usted indiscutible 
mi actor. 

Los lugoneses allí reunidos aoor-
daron por unanimidad reconocer los 
buenos servicios que usted con tan 
buena voluntad y entusiasmo nos 
viene'prestando a la par que SÍ̂  ma­
nifieste a usted que le hemos confe­
rido un voto de gracias en atención 
a las causas expuestas, 

Mm'ho nos place ser intérpretes 
ante usted del mencionado acuerdo, 
que tiene su mayor justificación en 
(1 empeño y entusiasmo con que us­
ted propagó en las columnas del 
DIARIO DE LA MARINA dos deseo? y 
propósitos que 'animan a los socios 
de la Sociedad Fomento Agrícola de 
Lugones. 

Somos de usted con la mayor con­
sideración y aprecio. — E l Presiden­
te, Luis E . Rodríguez; Secretario, 
Laureano Ania. 

Suscripción iniciada a favor del 
"Fomento Agrícola de Lugones," 
por Jos lugoneses' de Cuba: 

Pesetas 

Fomento Agrícola 
de Lugones. 

Becihn y copio la cariñosa carta 
sigoient»:, 

Habana, 6 de Agosto de 1913. 
Sr. Femando*Bávero. 

Querido y distinguido amigo y 
paisano: Los vecinos de Lagones re-

José Alvarez Muñíz. . . . . 27 
Paulino Cueva 20 
Ramón Prado . 25 
Luis E . Rodríguez 50 
José Menéndez Prado. . . . 25 
Antonio Fernández 20 
José Gutiérrez Lobo '20 
José Rodríguez. . . . . . . 15 
César Rodríguez 10 
Isidoro Prado 25 
José Fernández . 20 
Celestino R. Rodríguez. . . . 50 
Venancio Prado. . . . . . • „ . 20 
Faustino Prado. . . . . . . . 15 
José Pérez Llanes. . ^ . , 25 
Joaquín Fernández. . . « , 25 
Victoriano Menéndez. . ^ . . 25 
Laureano Ania. 1Q 
Vicente Pérez Cabal 20 
Manuel Fernández Prado. . 2.50 
Maximino Pérez Prado. . . . 5 
José Lozano 43 

Xa da tienen que agradecer al cro­
nista los liijos de Lugones, que ini­
ciando esta suscripción prueban de 
una manera elocuente su amor a la 
tierra natal. E l cronista sólo se ha 
limitado a cumplir con su deber cum­
pliendo las órdenes de su respetable 
Director y los fines nobles de la Em­
presa del DlABID DE LA MASUÍA. 
Continúen, continúen los lugoneses 
por ese eamino, que en ello tendrán 
siempre ^nuestra ayuda y nuestros 
aplausos. 

En La Bien Aparecida. 
E l domingo pasado a las nueve de 

la mañana, se dieron cita varjas dis-
tíngnidas familias de esta capital, 
en la pintoresca finca " L a Bien Apa-

U l£,Lohse 
ptPOSíTD ' L A S FILIPINAS» HABAMA 

recida," en el "Luyanó. para celebrar 
ima jira campestre. Eletrantes pa­
rejas de correctas señoritas y caba­
lleros recorrieron en lueida cabalga­
ta la finca,- las arboledas y pintores­
co río de la misma. ba?ta la ho­
ra que dió principio el gran al­
muerzo campestre en la amplia y 
bien̂  adornada glorieta, con unos 
doscientos •cincuenta comensales de 
ambos sexos; ¿rindo una elegante se-
uora que la llamaban cariñosamente 
Doña fiaría; entre cosas, felicitó a 
los dueños de la finca; fué1 muy 
aplaudida, coutestáudole el Seert-t:'-
rio de la Sociedad "Europa y Amé­
rica," Sr. Nicanor López: galanteó 
a- las damas, felicitó a los iniciado­
res de la jira, y como uno de los con­
dueños de la finca, se congratuló en 
ha-cer presente no habérsele cobrado 
nada a la comisión por el servicio 
de la finĉ , y sus enseres para cele­
brar la jira. 

Terminado el almuerzo dió princi­
pio el baile en la glorieta con una 
excelente orquesta, y los desafíos de 
baseball y balompié, terminando ese 
festival alegre y simpátieo a las seis 
de la tarde, después de haber pasa­
do un día de campo muy feliz y de 
mucha alegría. E l servicio de tre­
nes, coches y automóviles estuvo su­
mamente espléndida, hasta el extre­
mo de salir complacida toda la con­
currencia. 

Pila Ancha. 
Hoy, jueves, a las ocho de la no­

che, se reunirán en los salones de la 
sociedad Orfeón Ecos de Galicia, los 
inscriptos a esta benéfica institución 
galaica. Trataráse/'solamente" de 
esa asamblea de la cancelación. de 
una hipoteca y del empleo del capi­
tal que la misma representa. 

Muy"pronto dará la "Pila Ancha" 
un gran festival en uno de los pinto­
rescos alrededores de esta capital. 
Probablemente será un almuerzo 
donde abunde el- pollo y el arroz, y 
también los "«achelos"'y el rico ja­
món gallego. Prepárense, pues, los 
"pilancheros" y no "esguenzan" 
que en esta casa tienen amigos de 
verdad, quienes los quieren dentro 
de la benéfica obra que han acome­
tido, y también dentro de esas "fes-
texadas" que suelen dar con luci­
miento social admirable. 

PAOIKÁ S U T E / 

11 

i r 

A b a n i c o R O M E O y J U L I E T A 
Ultima moda de abanicos para el verano de 1913, en seis modelo» diferentes: 

varillajes de caña brava y paisajes seda colores.—De venta en todas las sederías y 
tiendas de la República.—Al por mayor en el A L M A C E N 

L A I N D U S T R I A L A B A N I Q U E R A 
C A L . V E T Y L O P E Z 

F á b r i c a : C E R R O A l m a c é n : JVIURAUUA 2 9 
E n esta casa encontrará siempre nuestra distinguida clientela un variado y 

extenso surtido en abanicos nacionales, franceses, alemanes, valencianos y japo­
neses, fabricados exclusivamente para 

JLA INDÜSRTIA I , A B A N I Q U E R A 
C 276fi alt. 5-7 

E s p e c t á c u l o s 

Hagasus ECONOMIAS 
valiéndose de la oportunidad que le ofrece 

NUESTRA VENTA de Apsto 
OBEDECIENDO a nuestro sistema de limpiar, 
dos veces ai año, cuanta existencia haya en 
esta casa los meses de Agosto y Febrero, con 
el propósito de hacer lugar para nuevas mer­
cancías, anunciamos esta 

VENTA ESPECIAL 
para todo el mes de Agosto a precios reducidí­
simos.—Exceptuando unos pocos artículos cu­
yos precios no permiten rebaja, todas las demás 
mercancías han sufrido un corte tan extenso 
que podemos asegurar que ninguna otra casa 
ha jamás ofrecido las oportunidades a la gente 
ahorrativa gue ofrecemos nosotros. 
CUANTO pueda desearse para vestir o calzar. 
Para la oficina o casa particular, para el come­
dor, cuarto de dormir o cocina, para el baño o 
el tocador, lo tenemos aquí a precios más bajos 
^ue ningún ctro establecimiento. = = = = = = = = 

J . P A S C U A L - B A L D W I N , 
OBISPO, 99-101. 

Chantada, Carballedo 
y sus comarcas 

•—j Tienes noticias de la jira del 24 
en " L a Tropical"? 

—Muchas y muy interesantes. Pri­
mero: que pasan de quinientos los bi­
lletes expendidos, solo para señoras y 
señoritas, todas hermosas, élegrantes, 
sugestivas, y muohas de ellas que fa-
¡qn np adro e son chiimisqueiras; Se­
gundo: que un grupo de unas veinte, 
muy animadas y de TOCOS encantado­
ras, ensayan todais las noches preciosos 
ala-lás que entonarán a la calda de la 
tarde, enire lusco o fusco, ni nuns ni 
menos com'alo; Temro: que además 
del menú publicado son moitas as f ánd­
itos que levan empanadas de reboliza, 
troitas do Miño, cabritds asados, roscas 
de San Froilán y outras larpeiradas; 
Cuarto: que además de la-orquesta de 
Felipe Valdés, habrá gaita e fanfonia 
y aturuxos a barullo. Resumen: que 
será una fiosta monstruo, puramente 
regionaJ, típica, de atractivos sin pre­
cedentes. 

:—jY lo del cinematógrafo, mejor 
dicho, de las películas que van a im­
presionarse ? 

—Un hecho positivo, que hará épo­
ca, porque esas películas recorrerán el 
mundo,, haciéndose admirar la juven­
tud bulliciosa por su donaire y sus 
atractivos de elegancia y gentileza. 

—¿Y qué más? 
—No m^ parece poco lo que va di­

cho; pero aún habrá más. 
—i Que es ello ? 
—Calma, no precipitarse; pra falar 

de requesón e de chulas en leite e de 
filloas, temos tempo ainda. Agardemos 
unha miguiña. 

PAYRET.— 
Compañía de zarzuela de Regino 

López. 
Función por tandas. 
A las 8: " L a revolución sayista." 
La segunda tanda se suspende para 

ensayar la zarzuela " E l Bajá se di­
vierte. 

ALBISU.— 
Cuba Films Co.—-Cine continuo.— 

Estrenos diarios. 
POLITEAMA HABANERO.—Grm Tear 

tro.—Santos y Artigas.—Cine. Fun­
ción por tandas. Estrenos todos los 
días. 

MARTI.— 
Compañía de zarzuela y comedia ©a-

pañola.—Función por tandas. 
A las 8: "La alegría del batallón." 
A las 9: "Frou-Frou," 
A las 10: "Los tres gorriones." 
POLITF A M A . — ( ! / dcvüle).— 
Cine y Variedades.—Función por 

tandas. 

CASIN«.— 

Compañía de zarzuela española.— 
Función por tanaas. 

A las 8: " E l retrato de mi muj'er." 
A las 9: " E l guapo." 
Alas 10: " L a victoria del general." 

TEATRO HERKDIA.— 
^Compañía de zarzuelas y comedias 

españolas.—Función por tandas. 
Xo se ha recibido el programa. 
PtirA GARDBN,—Gran cinemaU'igra-

fo.—Función por tandas. — Estrenos 
diarios. 

GLORIETA DE MAMANAO.— 
Cinematógrafo. - - Función v todos 

los martes, jueves, sábados y, domin­
gos, con estrenos de magníficas pelícu­
las. 

MOLINO ROJO,— 

Compañía de zarzuela de Francisco 
Soto.—Función por tandas. 

No hemos recibido el programa. 

CINE NORMA. — CínematógraTo y 
concierto.—San Rafael y Consulado.— 
Función por tandas. — Estrenos dia­
rios.—Matinées les domingos. 

Plaza-Garden 
Restaurant. Ilabitaciones con vista 

ai Prado y-Maleoón. 28 clases de he­
lados. Especialidad, en Biscuit gí»e<», 
Bohemia. Sr «rírven ^ domicilio. 

T E A T R O " J t i E R E D I A " 
PRADO Y ANI¡VAS 

Compañía de Zarzuelas y CoTieJias Es­
pañolas.—Funtión diaria.—Los domin­
gos y días festivos, matinée. 

P R E C I O E : 
Palcos con eutraaas % ̂ -50 
Lunetas delantera con entrada 20 
Td. traseras con entrada, t 1 0 
Entrada a tertulia 05 

LOS PERFUMES predilectos de las REINAS 
de las DAMAS ELEGANTES, son; 

Rosa y violeta, CARUSO. 

BESO SUBLIME. 

LE BAISER SUFREME. 

BRISA ECUATORIAL. 

MAGNATIC, ETC., ETC. 

IKK HtC 
ESENCIAS. POLVOS, 
tOC ION ES, JABONES, 
AGUAS DE COLONIA, 
BRILLANTINAS, 
PASTA DENTRIFICA. 

DE venta en todas las mejores 

Perfumerías de la República. 

DEPOSITO GENERAL; 

V E G A B L A N C O Y C O M P A Ñ I A 
I M P O R T A D O R E S D E S E D E R I A Y N O V E D A D E S . 

M u r a l l a 8 6 . — T e l é f . A = 3 S 6 2 . — A p a r t a d o 3 r . — H a b a n a 
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DINERO E i HIPOTECA 
ea. toKjaa cantldadea. MleueS F . ÜÜAIIQUEZ, 

Cuba 82. de S a 5. .Teléfopo 1-1557 y A-8450. 

9059 26-25 J L 

H 1 S T G P I A 
UNEMATOCRAFICA 

P 

¿2 

¡ANDA AL DIABLO! 
W B a r a a M a y w B B » 

JO/* LOi , 
JL 

PROBAREMOS ESTE j 

0 & 0 L 

ruó» ELTOOo 
A R R O Z 1 

D E U C I 0 5 0 1 

S i 

FLPR<tTo&0; 
LOS MCJOa í̂v, 

HABANA 

PROFESIONES 
ledo. Alvarez Escobar 

ABOGADO 
Empedr 

A—7347. 
C 2552 

a o. Teléfono 

26-28 XL 

O B a P E R D O M O 
Vías urisarias. Eairecbez <3o la ortnav 

Vetere'j. Hidrocele. Sífilis tratada por la 
Inyección dol 606. Teléfono A-644S. D« 
IS a S, Jefei't; Marf^ cúmero 33. 

2G53 Ag.-l 

Especialidad g e n i t o - u r Í B a r í a 
Examen visual de la uretra, vejiga y 

par ic ión de la orina de cada rlñón con lo»-' 
uretroscopios y oistocopios míls moderno^' 

CoumiUas ct. Neptrmo nftm. 61, balo% 
de- 4 ^ a 5%.—Teléfono F-1864. 

C 228 9 26-9 JL , 

DR. G A B R I E L M. U R D A | 
Nariz, garganta y oídos. Espeol&Uittf 

dei Centro Gallego y del Hospital Núm. V¡ 
Consultas de 1 a 3 en Amistad 69. Do< 
micilio, 21 entre B y C, teléfono F-3119. i 

2675 Ag.̂ ll 

PASCU'AL A E N L L E Y A f i U l W 
ABOGADO Y NOTARIO 

Empedrado núm. 30, esquina a Aguiaig 
HABANA 

36 7« 

Cátedratieo de la Universidad 

GAR6ANTA. NARfZ Y 0 Í D 0 8 
NEPTUNO 1Ü3 DE 12 a 2, todo*, 

los días excepto loa domingos, Coxü' 
sultas Y operadiones en el Hospital 
Mercedes lunes, miércoles y vierneg a 
las 7 de IÜ mañana. 

' 26 51 Aff.-f 

DOCTOR GAL VEZ GULILEMi 
IMPOTENCIA. _ PERDIDAS SE­
MINALES. — ESTERILIDAD.—VE-
NEBEO. —SIFILIS Y HERNIAS O1 
QUEBRADURAS. 

Consultas de 11 a 1 7 de 4 a 6 j 
. 49 HABANA 49 J 

Especial para los pobres de 5% 
27S6 

a 6 1 

I N Y E C C I O N " V E N U S " 
P U R A M E N T E V E G E T A ! . \ 
DEL DR. R. D. LORIE 

E l remedio mas rápiao y seguro en ia ca«« 
ración de la gonorroa, blenorragia, florea 
Mancaa y de toda clase de flujos por *o-i 
tiguo: que sean. Se garantiza np cauaa 
estrechez. Cura pouitivamenta. 

•Do venta en todas lad farmacias. 
2696 Aft4R 

uncios Varios 
F A R M A C I A 

Se solécita un dependiente con bastarnte 
prílotlca paira el despacho de recetas y de 
laboratorio. Escribir, acompañando refo«i 
rencins, a Hernando Romero, Lista de Oo ;̂ 
rreoK, Habana. 9568 -ton-5 4t-^ 

E L M O D E L O 
P E L U Q U E R I A preferid», 
por ias señoras y niños; 
:: D E R. GUALDA. .. 

AQIIILA. 115, CASI ESQUINA A 
SAN RAFAEL - — 

Ag.- lJ 

ROSAÍES, 
PUNTAS DE SALOfí, 
ARBOLES 5E SOMBRA, 
ARBOLES FRUTALES, ETC. 

SEMILLAS DE FLORES Y HOPTAÜZAS 

ECUOüETS DE NOVIA, 
ÍOSAS DE TALLO LA&33, 
CGRONÁS. CRUCES, ETC. 

Pida nuestro Catálogo ilustrado SRATiS 

A R M A N D Y H N O . 

4. Cusíilío 9. Telf. B-07 y 7029 

MAREAMAO 

C 2456 13-10 
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I GOZAR DE BUENA SALUD 
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C A B L E G R A M A S 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

Los omericanos 
no están preparados 

Washington, 7. 
La perspectiva de una posible inter-

veaicián en Méjico trae a mal traer a 
las autoridades militares d̂  esta ca­
pital. 

Estas autoridades están plenamente 
convencidas de que los Estados Uni­
dos no se hallan preparados para aco­
meter tamaña empresa. 

Uno 'de estos altos funcionarios mi-
1 litares se ha expresado en los términos 
Bignientes: 

* * Nosotros no estam os prepara dos 
¡para una intervención efectiva en Me-

ijico. No estamos en modo alguno pre-
iparados para la guerra. E l número de 
moníbres aptos con que podemos con­
tar es insuficiente, y se necesitarían 
muohos meses para reclutar, equipar e 
insfbruir una fuerza voluntaria que sea 
capaz de llevar a la práctica una inter-
vetncién eficaz. Tenemos» unos 5,000 
hombres en la frontera, pero ese puña­
do poco podría hacer, especialmente 
en vista de la probable unión de todos 
los mejicanos ante la intervención del 
extranjero. 

LA HUELGA DE BARCELONA 
S e c r e e q u e p r o n t o s e l l e g a r á a l a s o l u c i ó n 

La orgía del 

Barcelona, 7. 

Los patronos se inclinan a aceptar 
la fórmula del Ministro de la Gober­
nación don Santiago Alba, consistente 
en la jornada legal. 

¡ nado el conflicto de la huelga. 
Los algodoneros de toda España 

demoran la contestación hasta estu. 
diarla y comunicarla a sus compañe­
ros. 

E l señor Alba cree que pronto se 
llegará a un acuerdo. Con esta fórmula quedaría solucio-

V 

El viaje del 

¡Madrid, 17. 

Acentúase la aproximación del gru-
po que acaudilla el señor García Prie­
to a la masa liberal que constituye la 

mayoría de Romanones. 
Esta tendencia causa buena impre­

sión en les círculos liberades porque 
robustece al partido y lo reafirma en 
el poder. 

Londres, 7. 
La prensa patriotera de esta capi­

tal publica artículos candenies, con 
motivo de los vivos coméntanos- de la 
prensa americana sobre la negativa 
de Inglaterra a tomar parte en la Ex­
posición '' Panamá-Pacífico''. 

Los ánimos están excitados, a cau­
sa de este incidente ; pero las perso­
nas sensatas, por lo general, creen 
que la actitud de Inglaterra se debe, 
no al resentimiento despertado por la 
cuestión del tránsito de los barcos 
por el Canal de Panamá, sino a moti­
vos puramente comerciales. 

Inglaterra y los 

II 
M E R C A D O M O N E T A R i Q 

ALAS 11 DELA 
E N L A S C A S A S D E CAMBIO 

Habana, Agosto 7 de 1913. 
Plata española de 97 a97l / 
Oro americano contra oro español de... 09 % a Qg -4 ;;V 
Oro americano contra plata española a 11 a i r $M 
C E N T E N E S a 5-43 én I ' " 

Idem en cantidades _ a 5.44 piata 

LUISES _ a 4-33* en Bi 

Idem ep cantidades. a 4-34. ^ 
El peso americano en plata española 11 a 12 

Brunswick, G-eorgia, 7. 
Mr. Henry F. Tennaut, nombrado 

para hacersie cargo de la Legación de 
Caracas, dijo antes de partir en el 
"Des Moines," qne no espiraba que 
el actual levantamiento fuese • de un 
oorácter serio. 

E l "Des Moines" permanecerá en 
aguas venezolanas mientras dure la 
actual revolución. 

limo al Gobierno 
Londres, 7. 
E l ministerio de la Guerra de la 

mación británica ha sido víctima de 
din timo, perpetrado por un aventure­
ro de apellido Gray. 

Este individuo hizo creer a las au-
toridades inglesas que había inventa­
do un aparato inalámbrico, mediante 
el cual se podía, desde tierra, dete­
ner el curso de cualquier aeroplano y 
¡hacerlo caer desastrosamente. 

Tanta fe logró inspirar Gray a las 
autoridades inglesa», que éstas pusie 
ron a su disposición un "hangar", 
un aeroplano y un dirigible en sitio 
conveniente, invitándolo a que vinie­
ra a demostrar la eficacia de su in­
vento. 

Gray no acudió a la cita, pero en­
vió una caja, la cual, al ser abierta 
por los representantes del gobierno, 
se vió que contenía.... arena. 

LIND ES PERSONA "NON GRATA" 
E l e m i s a r i o d e l P r e s i d e n t e W i l s o n n o s e r á 

b i e n a c o g i d o s i n o t r a e s u s c r e d e n c i a l e s 

y e l r e c o n o c i m i e n t o d e H u e r t a . 

Ciudad de Méjico, 7. 
E l Ministro interino de Relaciones 

Exteriores de Méjico ha anunciado 
que'Mr. John Lind, el emisario envia­
do extraoficiaknente por el Presidente 
Wilson no será persona grata para la 

^admimstración mejicana, si no trae 
junto con sus credenciales, el recono­
cimiento del gobierno de Huerta. 

Esta información ha sido trasmitida 
con toda formalidad a la Embajada 
americana. 

IKHKK«HKHKHW<HKHKH^ 

LA SITUACION MEJICANA 
E l P r e s i d e n t e W i l s o n p a r e c e i g n o r a r 

t o d a l a g r a v e d a d d e l p r o b l e m a 

Ciudad de Méjico, 7. 

La ocurrencia del Presidente Wil­
son de solucionar el problema Meji­
cano con la retirada de los america­
nos residentes en Méjico, para que el 
gobierno americano, como mero ob­
servador, contemple con la mayor in­
diferencia la encarnizada lucha en 
que se desgarran mutuamente lo:* hi­
jos de Anahuac, se considera aquí 
como prueba inequívoca de lo mal 
que conoce la verdadera situación el 
gobierno de Washington. 

La crisis' financiera ha asumido un 
aspecto internacional que no e:i posi­
ble que pase inadvertido para nin­
gún gobierno. 

Las pérdidas americanas ya% no 

pueden ser mayores. Los europeos, 
por,otra parte, tienen grandes intere­
ses en la deuda nacional, y no pueden 
ver con la misma indiferencia que el 
Presidente Wilson la prolongación 
indefinida del conflicto. 

Los' extranjeros y muchos mejica­
nos prominentes consideran que el 
general Huerta es el único hombre 
que puede salvar la situación. Esto se 
apresuraría con el reconocimiento de 
su gobierno por los Estados Unidos. 

Los que e&tán cerca de Huerta in­
sisten en que ni por un momento ha 
pensado en renunciar y que iólo aban 
donaría la presidencia en el caso de 
que un ultimátum de gruerra con los 
Estados Unidos \e impulsara a poner-
se al frente de sus tropas. 
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Londres, 7. -• ' 
Despierta vivo interés en esta capi­

tal la tendencia feminista a aligerar 
todo lo posible de ropa al bello se­
xo. 

Las diáfanas medias, las faldas al­
zadas o hendidas, el "décollete" ex­
tremado, y otras escaseces- de indu­
mentaria, constituyen hoy un palpi­
tante tema social, y los periódicos 
están llenos de artículos en pro y en 
contra, reflejando las opiniones de 
los cronistas sociales de ambos se­
xos. 

Un elocuente varón ha proclamado 
en uno de esos artículos que "las 
mujeres han emprendido una campa­
ña para revivir el interés amortigua­
do y las pasiones muertas de los 
hombres". 

Porfirio Díaz 
no va a Méjico 

París, 7. 
E l general Porfirio Díaz ha auto 

rizado la publicación de una decla­
ración suya, desmintiendo la noticia 
de que se propone ir al Japón a in­
corporarse a su aobriDo Félix para 
regresar con él a Méjico. 

Don Porfirio se propone permane­
cer en París. 

AzúcareslTalores. 

V a l o r O f i c ' a l 

DE L A S M O N E D A S C I R C U L A N T E S 

O. A . 

Centen«8. . . . . 
Luises 
Peso plata esapñala. 
40 centavos plata id. 
20 Idem, Idem. idem. 
10 ídem. Idem. idem. 

l£ 
i 

Anvr.cio MESA 

Londres, 7. 
Azúcares centrífugas pol. 96, lOs. 

3d. 
Mascabado, 9s. Od. 
Azúcar de remolacha de la última 

cosecha, 9s. 3.3|4d. 
Las acciones comunes de los Ferro­

carriles Unidos de la Habana, regis­
tradas en esta plaza, abrieron hoy a 
£86. 

4-78 
3-83 
0-60 
0-24 
0-12 
0-06 

B O L S A P R I V A D A 

COTIZACION DE YALORES 

A B R E 
Billetes del Banco Escañcl de la IsJa de 

de Coiba, die 1% a 3 
Plata espafioiia contra oro eapañol 

97 a 97% 
Greenbacks contra oro español 

' 109% a 109% 
V A L O R E S 

c o m p . Vena. 

Fondos P ú b l i c o s Va lo r PIO 

1 MAS QUIERE? 
P o r $ 1 . 5 0 C y . 

Ampliación de fotografía en Satín 
18 X 18 PULGADAS 

Color de Rosa, Azul, Amarillo y Blap 
co, muy propios para cuadro, cojin y otro*» 
adornos de casas refinadas. Nuestro tra­
bajo es muy superior a los Creyones y se 
puede lavar y planchar. 

Enviamos un retrato por $ 1.50, remi­
t iéndose franco de porte. Se devuelven las 
fotojrrafías y el dinero si Vd. no queda sa­
tisfecho. Especial atención para los pedi­
dos de provincias. 

D i r í i a s e a N O V E D A D F O T O G R A F I C A 

O ' R E l l ^ Y 8 7 . = H a b a n a 
M08 4-6 

En el mundo no la hay mejor 

ai*. 

VA Y O*1? 

Ekmipréeitito de la Replihllica 
de Cuba '. . . 112 115 

Id. de la República d« Cu­
ba, Deuda Interior. . . . 103 108 

ObllgacioL&t primera bluo-
t e c a d e l AyunUjaiento 
de la Haban 116 119 

Cbllgacioues segunda hrpo-
teca del Ayuntacalento de 
de la Habana 110 114 

Obligaciones lupoteo&riai F . 
C. de CieníljwPios a VUl-.-
clara , N 

Id. id. segunda Id N 
Id. primera id. Ferrocarril 

de Caíbarléw N 
Id. p r 1 n e r a Id. Gibara a 

Holguín N 
Banco Territorial de Cuba. N 
B o n o 6 Hipotecarios de la 

Compañía de Gas y F.lec 
trie i dad 112 122 

Bonos de I? Kavana Elec­
tric R a 1 Iw a 7*8 Co. í en 
circulación 100 sin 

Obligaciones generales (per­
petuas) ocneclldadas de 
los F . C. ü . de la Ka-
baña 108 sin 

Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 

Bonos segunda hipoteca do 
The M a t a n r a s Watet 
Worka N 

' d e m hipotecarios Centra? 
azaoarero "Olimpo". . , i * 

Id. idem 'JentraT azucarero 
"Covadonga" N 

Id. Compañía Eléctrica de 
Santiago de Cuba. . . . N 

Obligaciones g e n e r a l e s 
conselídadas Ca. de Gas 
v Electricidad do la H a 
baña w 

E-niDr^tlto de la RfcptlbJ?f!4 
de Cuba . 101 ios 

Matadero Industrial. . . . N 
Obligaciones Fomento Agra­

rio gauntiiadas (en clr 
culaclón JJ 

Cuban Telephone Co. . . . N 

118 

95% 

25 

En el pañuelo deleita En el baño fortalece' 
De venta en Sedeñas.Perfumerías y Famíiai. 

ACCIONES 
Banco F«p¿,ñol de la m a 

de Cüba 
BaiiOe Agrícola de Puerto 

Príncdlpe 
Banco Nacional de Cuba. 
BAUCO Cuba 
jomp .ñla de Ferrocarriles 

üc idse de la Habana y 
Almacenes de Regla Li ­
mitada 

OomT>añIa Eléctrica de Ban-
tiago de Cuba 

Compañía d e 1 Ferrocarrii 
del Oeste 

Compañía Cubana Central 
Railway'a Limited Prefe­
ridas 
Hahana (preferidas). 5 ,. 

Id id. (comunes). . . 
Ferrocarril de G : b a / c « 

Holguía 
Ca*. Cubana de Alumbrado' 

de Gas 
D<<jufc de la Habana Prefe-' 

rentes 
Nueva Fábrica de Hielo.' ' 
Lonja de Compelo \e IR 

Habana (preferidaa . . . . 
hL id. (comunes). . . . * 
Compañía de ConotruccU^ 

nes, Reparacioneí y Sa­
neamiento de Coba. 

Tompuñía Harana ElectWa 
RáJlway * L i 1; h *. Power 
Preefridas 

Id. id. Comunes. . . . * 91 
Ccmocnía/ Anón.ma de Ma-

tanzas 
Compañía, Alfilerera Cubana 
Compañía Vidriera df» Cuba 
Pianta Eléctrica de Sanctl 

«DírituB 
Cuban Telephone Co. * 
Ca. Alraceues y Muelles 

Los Indios 
Matadero Industrial. . . *. '. 
fomento Agrario (en ctlN 

culaoi6n 
Banco Territorial de Cuba." 
Id. id. Beneficiadas. 
Cárdenas City Water Worki 

Company 
Ca. Puertos de Cufba. , 
Ca. Elórtrica de Marianáo' 

92% 

N 
sin 

K 

95% 

60 

N 

(* 
N 
N 

N 

N 

S 
N 

N 
N 

N 

104 

60 

N 
N 
N 

N 
80 

N 
N 

N 
107 120 

N 

N 
10 sin 

Habana, Agosto^ 7 de 1913. N 

E l Secretario, 
francisco Sánchez. 

Acciones^ Valores 
En la Bolsa Privada se efeefe 

en la mañana de hoy laS si 
ventas: 

400 acciones F . C . Unidos % 
100 idem idem idem, Sfó.ijg' ' 

del teléfono 
Según el balance de la Cuban J 

lesione Company, que tenemos a J 
vista, correspondiente al mes de ,jl 
lio, ( esta compañía recaudó dn J 
dicho mes 76,998 pesos 51 centa'vj 
contra 56,580 pesos el propio DIM 
año 1912. % f m^, 

• El_ 31 de Julio pasado existi»! 
1̂ ,751 abonados, mientras en el 
pió mes de 9̂12 exist ían 9,823, 
un aumento en favor de este año 
3,928 abonados. 

Solamente durante el mes de Ja 
pasado se instalaron 307 telófont 
más que en Junio, lo que es digno ¡I 
f i jar la a t e n c i ó n por tratarse de 
época del año en que, por razón dril 
calor, las familias y los hombres dj 
negocios abandonan la ciudad, mt 
chándose al extranjero o al campo,í| 
en que los negocios en genprnl 
fren una ligera depresión por taled 
causas. 

Recibos de tabaco en rama 
De "El Tabaco," de la Habana, de Ju­

lio 25.) 
Resumen del tabaco llegado a esta pla­

za hasta el 24 de Julio del corriente m, 
p. •teneciente a la cosecha de 1Í113. 

Por procedencias Tepcloi 

Vuelta Abajo 109,042 
Semi Vuelta 
Partidos . . . 
Matanzas. 
Santa Clara: Villas (Reme 

dios). . . *. 
Puerto Pr ínc ipe 
Santiago de Cuba 

12,212 
&,7S1 

21 

23,7% 
3 

550 

TOTA3L. . . . . . v . 151,463 

V a p o r e s d e t raves ía 

S E RCPBRAN 
Agosto. 

„ 9—Riojano. Liverpool y escalan. 
„ 10—Saint Laurent. Havre y eécaW 
„ lí—Gracia. Liverpooü. 
„ 11—Esi>eranza. Veracruz y Progresa 
„ 11—Monterey. New York. 
„ 13—Saratoga. New York. 
„ 13—Anitonina, Puerto México. 
„ 14-^Altalr. Bremen y Amberes. 
., 14—Montserrat. Cádiz y escalas. 
„ 14—Espagne. Veracruz. 
„ 15-Giulia. Marsella y escalas. 
„ 17—Caoro Soto. Londres. 

C A F E 

D E P U E R T O R I C O 

SUPERIOR 
• E N -

" L A V I Z C A I N A 

c = P R A D O No. 110 

36-l5J¡^ 
C 2446 alt. 

Y A PRECIOS BARATOS 

MIMBRES de todas clases, 
MUEBLES MODEBNISTAS para 
cuarto, comedor, sala y o í i * 
C U B I E R T O S D E PLATA, 
OBJETOS de MAYOLICA 

LAMPARAS, = ^ 

RELOJES de pared y de tolsi ^ 
PIANOS "THOMAS FILS' 

J O Y A S FINAS. ^ 

B a h a m o n d e y 
O B R A P I A Y BERWaZA 
: ( P O R BERNAZA 1 ^ . 


